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E 

As notas do Banco de Portugal 

ois casos coincidentes justificam que demos a 
preferencia, hoje, ao assumpto de que vamos 
tratar. 

E' o primeiro, o recebimento de uma brochura que 
o Monttewr Industriel, de Paris, acaba de enviar-nos, e 

em que s hustoria a Juestao levantado por ia elle tor 

bre SD isstbilidade da | Esth jo doe bic 1 

banco. de França, e O processo 4 este instaurado, 

contra o nosso estimado collega, Mr. de Meeãs, direc- 
tor d'aquella folha, e ao seu collaborador, o distincto 
chimico Mr. A. Schlumberger. 

O segundo é o apparecimento no nosso mercado de 
umas novas notas do Banco de Portugal, do valor de 
5iho0o réis, em prata, e de typo differente de todos os 
adoptados até hoje. 

— Vamos por partes, tratando do primeiro, que d'elle 
tiraremos argumentos que nos devem, servir para ana- 
lysar o segundo, 

O Monitenr publicou, em 15 de janeiro ultimo, um 
interessante artigo do seu collaborador Mr. Schlumber- 
ger, demonstrando que o processo empregado para a 
fabricação das actuaes notas do banco de França cons- 

titue um perigo eminente para aquelle estabelecimento 
e para o publico, por permittir a falsificação d'esses ti- 
tulos, desde o momento em que, pela photographia, se 
póde obter um cliché perfeitamente exacto, para. a re- 
producção fraudulehta. 

Para mais á evidencia demonstrar o que neste arti- 
go se aflfirmava, o &Moniteur deu como anútxo d'aquelle 
numero, uns fac-siímiles dos bilhetes obtidos por aquel- 
le processo, separando n'elles o fundo rosa, da impres- 
são em azul, e apresentando áparte a sobreposição 
d'esta n'aquelle. 

A prova não podia ser mais cabal. 

Note-se, porem, que, pare esta exhibição não poder 
ser motivo de qualquer fraude, e para cumprir o artigo 
da lei de 1885, que prohibe a reproducção de qualquer 
valor fiduciario de fórma que possa confundir-se com o 
original, o nosso SA A teve o cuidado de supprimir 
no seu specimen as palavras Banque de France, as as- 
signaturas e os numeros, e substituiu as gravuras e tim- 
bre a secco por diversos dizeres, taes como o titulo e 
data do jornal, etc. 

O banco de França, porem, sobresaltado certamente, 
com o prudente aviso do nosso collega, mas não que- 
rendo confessar a imprevidencia que elle accusava, e 
que tão fatal pode ser ao publico que acceita as notas 
d'aquelle estabelecimento, preferiu fazer um arresto em 
todos os exemplares d'essa gravura, existentes na admi- 
nistração do jornal e na sua typographia, onde havia 
ainda uma parte da tiragem, por motivo de um desar- 
ranjo naá machina. 

Sômos dos felizes que possuem um dos raros nume- 
ros que já tinham sido expedidos, acompanhados da 
Siad o qual temos na nossa presença, e devemos con- 

essar que a perfeição do specimen dispensa a duvida de 
que pelo processo empregado por Mr. Schlumberger, 
se póde fazer uma exacta reproducção de qualquer ti- 

tulo, de que não tenha havido um especialissimo cuida- 
do em estudar a fórma, como succede com as notas do 
banco frincez, € outros. 

Gm jetntos.. 0. banco «de “Eranca instaurou um 

EPVCESSO dUUS NOSSOS estimaveis collegas Mt. de Mecãs 

e seu cul aborador, processo que ha pouco foi julgado 
no o.º tribunal correccional, por terem publicado o fac- 

nude e provado que os bilhetes d'aquelle banco são fa- 
cilmente imitaveis, e por mais que a defeza fosse entre- 

ue aos distinctos jurisconsultos: o deputado por Paris, 
e Millerand, e o por Vaucluse, Mr. de Boisserin, que 

pozeram bem a claro que aquella publicação, longe de 
facilitar a falsificação das notas, tinha o fim de preca- 

ver contra ella a direcção do banco e o publico, o in- 

telligente chimico foi condemnado a 500 francos de 
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134 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

multa, e o director do jornal a 100. Ambos appellaram 
da sentenca. 

Ora bem; passemos ao segundo ponto a que acima 
nos referimos. 

Sem incorrer na menor penalidade, porque nem temos 
a faculdade de seguir as pisadas do nosso collega, nem 
vamos indicar processos que facilitem a ruina dos pos- 
suidores de papel do nosso banco de Portugal, diremos 
que o artigo de que vimos de occupar-nos nos suggere 
a ideia de perguntar aos nossos leitores se não será um 
bom aviso que fazemos ao nosso banco o aconselhar á 
sua direcção a leitura d'aquelle notavel folheto, muito 
mais agora que um novo typo de notas de 57%000 réis 
foi lançado no mercado. 

Se as antigas notas eram de facil reprodução, dizem- 
no as falsificações que, uma ou outra vez, apparece- 
ram; de uma nos lembra até, que tão perfeita era, que 
só por meio de minuciosos estudos, e pela reunião das 
verdadeiras e falsificadas com o mesmo numero, se re- 
conheceu a sua existencia. 

Hoje que, a par dos systemas que se teem adoptado 
para a simplificação das impressões d'este papel, cami- 
nha a sciencia, aperfeicoando todos os processos de 
reproduzir a gravura, não será um bom serviço que 
prestamos chamar a attenção para este facto? 

Depois, não comprehendemos a utilidade de tão re- 
petido empenho em variar os typos de papel em cir- 
culação, 

A conservação de um só typo, como se usa em todos 
os estabelecimentos d'este genero, não só imprime mais 
especial caracter ao banco que emitte, como não se 
presta a fraude por meio de uma imitação menos per- 
feita. : | 

Escolhido o processo que maior difficuldade apresen- 
te em ser reproduzido, caleuladas as côres e a força 
d'ellas, estudadas as tintas que devem ser empregadas, 
parece-nos que seria da maior utilidade e segurança 
fixar um typo que, uma vez preferido, substituiria to- 
dos que andam em circulação, fazendo-se recolher estes 
ao banco. 

Hoje temos, que o saibamos de cór, 4 typos differen- 
"rentes, só da taxa de 5000 réis; sendo um de ouro e 
trez de prata. Do ultimo d'estes acabamos de receber 
um exemplar e deixem-nos dizer que allia perfeitamen- 
te a simplicidade ao mau gosto. 

Esta consideravel variedade não nos parece que fa- 
cilite as transações commerciaes em que não poucas 
vezes originará demoras inevitaveis na contagem de 
notas de tão differentes disposições. 

Além d'isso, o menos pratico, o camponez, por exem- 
plo, quantas vezes recusará o papel que lhe dão, por- 
que não o conhece, tendo recebido, momentos antes, 
outro de egual valor ao que lhe offerecem, e bem diffe- 
rente d'aquelle! 

E se, à forca de o convencerem da multiplice varie- 
dade de valores fiduciarios do nosso primeiro estabele- 
cimento de credito, o fazem acceitar de bôamente qual- 
quer nova variante que no papel introduzem, é bem de 
vêr como o falsificador: facilmente illudirá o incauto, e 
não só o falsificador que imitar, mas até o que crear 
um typo seu o poderá espalhar na provincia, como um 
novo papel do banco. 

Diariamente estamos vendo como populares das nos- 
sas aldeias são illudidos pelos rotineiros vendedores de 
cordões de latão, por ouro. Não será uma necessidade 
evitar quanto possa ser que dos cordões passem ao 
troco de qualquer papel avulso, sob o titulo de notas 
do nosso banco? 

Eis uma precaução que entendemos deve ser tomada 
e que o publico deverá agradecer. 

Fóra dos nossos centros principaes, nos mercados 
das villas, não é raro encontrar um vendedor que pre- 
fira dar o seu genero mais barato, comtanto que lh'o 
paguem em ouro, que elle possa ouvir cantar, batendo- 
o no meza ou na calcada, 

A. frequente variação de apparencia do papel ainda 
mais originará d'estas provas dignorancia, 

E 

O contracto da Companhia Real 
com O 

GRANDE CENTRAL HESPANHOL 

Foi infeliz o 4.º artigo que publicámos na nosso ulti- 
mo, numero pertencente a esta série, 

A nossa revisão começou por lhe cortar o titulo, 
dando-lhe apenas o do capitulo, e não o da série que 
é o que acima escrevemos» | 

Logo na 4.º linha apparece-nos na em vez de essa; 
mais abaixo faltou por completo a traânscripção do tre- 
cho do artigo do Temps que era importantissimo por- 
que servia de base aos corollarios que d'esse artigo se 
tiravam n'aquelle. 

Reproduziremos pois alguns d'esses corollarios; de- 
pois do extracto do artigo do Temps que damos em 
francez para que se não pense que o alteramos na tra- 
ducção. 

9 São os seguintes os periodos a que o artigo se refe- 
ria: 

«Le fait saillant qui se dégage du PAS de la Compagnie roya- 
le, c'est qu'elle a toujours ambitionné de relier son réseaú aux 
lignes de Europe cêntrale par une voie directe à travers VEspa- 
ne. 

É Depuis 1852, on avait conçu ce projet; mais ce ne fut guêre 
qu'en 1878 qu'il regut un commencement d'exécution, On mit' à 
V'étude le tracé du chemin de la Beira Alta, sembranchant. sur la 
ligne du Nord portugais, à Pampilhosa, pour correspondreê par Sa- 
lamanque et Valladolid à Paléncia, c'est-à-dire au réseau du Nord 
de VEspagne, pour ramener, grâce à une réduction de 450 kilomê- 
tres, la distance de Paris à Lisbonne à 1,875 kilomêétres et per- 
metire de la Apa ads. en moins de quarante heures. Cette ligne a 
été ouverte dans le courant de V'année 1881. Puis, pour raccour- 
cir encore la voie internationale entre Lisbonne et la frnotiêre 
française, le gouvernement portugais mit en adjudication avec 
garantie d'intérét le tronçon de la ligne dite de la. Beira-Baixa, 

ui reliera la ligne de VEst à la Beira-Alta par Abrantes et Guar- 
a. 

Le trafic international de la Beira-Alta se trouve done menacé 
par l'ouverture prochaine de la Beira-Baixa. Mais la ligne nouvelle 
n'aura pas joui longtemps de ce détournement de trafic, si V'on 
construit le Grand Central qui a la pretention d'aceaparer tous les 
transports entre Lisbonne et Irun. Cet état d'incertitude dans 
Vadoption définitive d'une voie directe entre le Portugal et VEuUro- 
pe centrale a été jusqu'ici três préjudiciable aun intéréis engagês 
dans ce pays, La mise à exécution du nouveau projet ne parait 
devoir qu'aggraver ce préjudice, Les capitaux qui ont concouru à 
Vétablissement de la Beira-Alta sont à peine rémunérés aujour- 
d'hui, et cependant ils n'ont pas subi V'effet de la concurrence. Le 
DONE portugais doit $'attendre à verser à la Beira-Baixa, 
galément menacée, la presque toralité de sa garantie d'intérêr. 

Le Nord de Espagne, qui avait le monopole des transports entre 
lu France et le Portugal, ne voit pus non plus sans apprehension 
surgir la concurrence du Grand Ceniral et se mer sur la défensive, 

En effert, on ne voit pas bien les profits immédiats que la Com- 
Begois portugaise compre recueillir d'une nouvelle ligne de Lis- 
onne à Irun, c'est-A-dire à la frontiêre française, 

La voie la plus courte aujourd'hui est celle qui passe par Iran, 
Medina del Campo, Salamanque, la ligne de la Beira-Alta, Coim- 
bre et Lisbonne; elle n'a que 1,069 kilometres. Ê ' 

Lorsque la ligne de la Beira-Báixa, que construit la Gompa nie 
royale portugaise sera terminée, la distance de Lisbonne à Irun 
sera encore raccourcie de quelque 6o kilomêtres et reduite à en- 
viron 1,000 kilomêrres. Or, par le Grand Central espagnol, c'est à 
dire par la ligne de Cacerês, par Madrid, Soria, Sánguesa et Pa- 
sages, la distance entre Lisbonne et Irun doit être de 1,225 kilo- 
metres au moins.
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Par conséquent, si la Compagnie portugaise sentend avec le 
Grand Central pour détourner le trafice de Lisbonne sur la France, 
de sa voje natureélle, pour lui faire un plos long parcours, elle ar- 
rivera, tout en portant préjudice aux capitaux français engagés 
dans les ancienhes compagnies espagnoles, à'se faire concurrence 
à elle-même, et à réduire d'autant son trafic sur la ligne du Nord 
et sur la Beira-Baixa.» 

A nossa resposta foi: 
1! 

Registamos desde já a confissão insuspeita de que o Norte de 
Hespanha tem actualmente, o monopolio entré à França e Portu- 
al, e que não vê sem apprehensão levantar-se à concorrencia do 
CRnde Central Hespanhol. Confirma-se assim tudo que temos 
dito, mostrando-se ao mesmo tempo à origem da opposição que 
se faz à organisação da nova rêde, 

-— Bastará isto para que o publico desinteressado n'estes nego 
cios financeiros reconheça que não é o interesse geral que anima 
os detractores do Grande Central e da companhia Real dos Ca- 
minhos de Ferro Portuguezes, mas sim à defeza do monopolio 
existente, que é muito prejudicial a4os dois paizes, pois d'elle re- 
sulta o pequeno desenvolvimento que tem tido o trafico interna- 
cional atravez da Peninsula, não obstante os grandes sacrificios e 
esforços do governo portuguez, e da Companhia Real, para se 
aproveitarem as excellentes condições naturaes do porto de Lis- 
boa, o melhor, incontestavelmente, da Peninsula. 

—“Firar esse monopolio ao Norte de Hespanha creando lhe uma 
concorrencia, é pois da maior necessidade para Portugal, porque 
conservando-se nás mãos d'aquella companhia uma unica linha 
ferrea para o serviço de França, inuteis ficarão em grande parte 
os dispeéndiosos trábalhos que se executam no Tejo, para dotar o 
nosso principal porto de mar das intallações, as mais completas e 
mais aperfeiçoadas quê se conhecem. 

Descendo-se ão exame mais attento do artigo do Temps vê-se 
logo a contradicção em que se labora, Suppõe-se que o trafico 
internacional da Beira Alta, que é actualmente à linha mais curta 
para Paris, está ameaçado, pela abertura da linha da Beira Baixa, 
que reduz ainda a distancia de Paris a Lisboa, e logo/em seguida 
se diz que esta ultima não gosará muito tempo do desvio do trafi- 
co porque o Grande Central tem à pretenção de accaparer tous 
les transports entre: Lisbonne ct run, não obstante se reconhecer 
no mesmo artigo que esta linha será até mais longa do que a da 
Beira Baixa. 

Difficilmente se comprehende que o encurtamento de distância 
determine no primeiro caso um desvio immediato do trafico in- 
ternacional, e. que à abertura de uma nova linha mais comprida 
produza egualmente o mesmo efieito. | 

A consideração de que à Companhia Real terá os seus interes- 
ses ligados até certo ponto ao Grande Central, não justifica e mui- 
tó menos explica semelhante aberração, porque esse desvio deve- 
ria dar-se por maioria de razão no estado anterior ão contracto 
com o Grande Central, visto que era à companhia portugueza que 
explorava de sua conta a linha desde Lisboa a Madrid, estando 
rortanto à mesma interessada no augmento do producto d'essa 
inha. 

Outros erros ainda se introduziram no artigo, espe- 
cialmente nos trez periodos seguintes que tambem da- 
mos de novo, porque ficaram incomprehensiveis: 

A companhia real não terá interesse directo na exploração da 
linha de Madrid, nem na do Oeste, e por isso a corrente do trafi- 
co para além dos Pyrineos seguirá a via que mais util fôr aos in- 
teresses portuguezes, 

CONCLUSÃO 

De tudo que fica expendido, e que julgamos inutil desenvolver 
mais, resulta a nosso ver com toda a clareza o seguinte: 

Co RAS eee nespestcasho estases 

5.º Que por estes motivos a solução adoptada offerecê garantia 
€ vantagens a todos os interessados tanto na companhia de Cace 
res como nós caminhos de ferro portuguezes, havendo para estes 
uiha redúcção notável de encargos, que melhorará muito a sua 
situação, 

6.º Que a garantia dada ás obrigações da companhia d'oeste de 
Hespanha subsiste integralmente como foi estabelecida pelo, res- 
pectivo contracto, libertando-se a companhia portugueza dos en- 
cargos da exploração d forfait d'aquella linha, sem o menor sacrifi- 
cio, nem augmento futuro de encargos. 

Que os leitores nos desculpem esta enfiada de erros 
typographicos feitos pelo nosso pessoal em horas de 
azar, felizmente pouco vulgar aqui. 

Parte Official 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar, em harmonia com 
as disposições do decreto de 21 de fevereiro ultimo, que o quadro 
e collocação do pessoal da 1.º direcção fiscal de exploração de ca- 
minhos de ferro seja o que baixa com a presente portaria ássigna- 
do pelo conselheiro director geral das obras publicas e minas. 

Paço, em 31 de março de 1891.=Thomás Antonio Ribeiro Fer- 
reira. 

|.º Direcção fiscal de exploração de caminhos de ferro 

Quadro e distribuição de pessoal 

Direcção 

Engenheiro director, José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro 
com residencia em Lisboa. 

1.º Repartição (central) 

Chefe da repartição, barão de Bertelinho. — 3 amanuenses: 
Manuel da Silva Correia, Antonio Moreira Duarte, encarregado 
da contabilidade, José Telles Caldeira.— 2 amanuenses de 2,º clas- 
se : Severo Leão Cabreira, José Maria Parreira Junior. — Encar- 
regado de pagamentos, Antonio Feria de Mendonça. — Continuo, 
João Lourenço.—Servente, José Lucio Vivas. 

2.º Repartição (technica) 

Engenheiro chefe da 1.º divisão, Antonio Lourenço da Sil- 
veira.—Chefe de 1.º secção, Joaquim Heliodoro da Veiga.— Chefe 
da 2.º secção, Francisco Damaso de Moraes. — Amanúense de 1.º 
classe, Miguel Augusto de Aimeida Reis—Amanuense de 1.º clas- 
sê (a), Antonio Maria Reis Martins Velasco. — Desenhador, Jere- 
mias Wheelhouse.— Servente, Vicente Fernandes. 

3.* Repartição (movimento, trafego e estatistica) 
Engenheiro chefe da 2.º divisão, Luiz Merens de Tavora. — 

Chefe da 1.º secção, José de Sousa Freire Bandeira de Mello. — 
Chefe da 2.º secção, José Vaz da Cunha.—Amanuense de 1.º clas- 
se, Francisco Julio Pereira de Aguiar—Amanuense de 1.º classe 
(a), Arthur Eduardo Chichorro da Costa— Desenhador, Antonio 
Joaquim de Oliveira Ferro.— Servente, Manuel Pinto. 

4.” Repartição (material, tracção e officinas) 

Engenheiro chefe da 3:º divisão, João Candido de Moraes. — 
Amanuense de 1.º classe (a), Pedro Stokler Salema Garção.— De-. 
senhador, Gullherme Eduardo Gomes,—Servente, João 

Serviço externo 

1º Divisão 

Engenheiro. chefe dá divisão, Antonio Lourenço da Silveira.— 
Engenheiro adjunto, Humberto Ferreira Borges de Casiro.—7 Con- 
ductores chefes de secção: José Julio Sergio, 1.º secção; José Vic- 
torino Dainasio, 2,º secção; Augusto: Cesar de Almeida Pinto e 
Sousa, 3.º secção; Augusto Adelino Mendes da Silva, 4.º secção; 
José Rebello de Andrade, 5º secção; Joaquim Antonio de Abreu 
Vital, 6.º secção; Viriato, Pompilio de Albuquerque Braga, 7.º sec- 
ção.—2 Fiscaes principaes de telegraphos, pharoes, pesos e balan- 
ças: Francisco Damazo de Moraes, chefe da 2.º secção da 2,º re- 
partição; Crispulo Alpoim Cerqueira Borges Cabral, com residen- 
cia em Lisboa—7 Agentes fiscaes de 1.º classe: José de Mello 
Castellão, José da Silva Zimbarra, Jacinto Cotrim Graça, Manuel 
Gomes da Costa, José Afra Ferreira e Silva, José dos Santos Ne- 
ves e Manuel Abranches do Amaral. Guerra.—10 Agentes Fiscaes 
de 2.º classe Francisco da Costa Hortelão, Domingos Cardoso, João 
José Thomaz Chaves, Hermenegildo Branco Amorim, Alvaro Igna- 

ranço. 

- cio, José Maria d'Ajuda, Augusto Alexandrino do Nascimento Gar- 
doso, Eduardo de Brito Aranha, Florencio Rodrigues e Manuel 
Maria Pereira dos Santos (8). * 

2.º Divisão 

Engenheiro chefe da 2.º divisão, Luiz Meérens de Tavora, = 
Adjunto, Antonio Carlos Roma Barbosa.—5 Fiscaes principaes da 
exploração: Manuel Gualdino da Cunha, na 1.º secção, com resi: 
dencia em Lisboa; José Lorjó Tavares, nara. secção, com resi- 
dencia no Entroncamento; Julio Campos e Silva, na 3.º secção, 
com residência em Coimbra; José de Vargas Ollero, na 4.º secção, 
com. residencia em Lisboa; Antonio Queriol, na 5.º secção, com 
residencia em Lisboa.—Fiscal principal do rendimento, José Vaz 

= 

fa) Estes amaríiuenses de 1.º classe substituem os de 2.º; porque os não ha d'es- 
ta classe actualmente, 

fé) A distribuição dos agentes fiscaes é da competencia do director goral, e 
a fixação da residencia do director fiscal. 
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da Cunha, com residencia em Lisboa—11 Fiscaes do movimento 
e trafego: Manuel Lopes de Azevedo, com residencia no Porto; 
João Carlos Vaz Soares, com residencia na Torre das Vargens; 
Francisco Januario Moreira da Veiga, com residencia no Entron- 

camento; Antonio Joaquim Izidro dos Reis, com residencia em 
Lisboa (central); Victormo Theophilo Lourenço, com residencia 
em Elvas; Luiz Vieira Caldas, com residencia no Cacem; Agosti- 
nho Julio de Abreu, com residencia em Lisboa (Alcantara); Al- 
fredo de Sampaio Garrido, com residencia em Castéllo de Vide; 
Eduardo Gemeniano Penedo, com residencia em Lisboa (Santa 
Apolónia); Ernesto Augusto da Silva Cordeiro, com residencia em 
Ailfarellos; Francisco José Monteiro, com residencia na Figueira. 
—17 Agentes fiscaes dê 1.º classe: Antonio Gonçalves, Diogo de 
Napoles, Francisco Gomes de Avellar, Manuel Pereira da Silva, 
Manuel Soares, Julio Avelino de Penedo, Francisco Xavier de 
Magalhães Lencastre, Jeronymo Francisco Lobo, Jacintho Duarte 
do Amaral, Antonio Duarte Silva, Jorge Frederico Norton, José 
Duarte da Silva Mello, Miguel Ramos e Vasconcellos; Alfredo Au- 
usto Duarte do Amaral, Rodolpho Arthur de Sousa Canavarro, 
A os Raymundo Perdigão e Luiz Ernesto da Silva.—26 Agen- 
tes fiscaes de 2.º classe: José Antonio Peres, José Simões de. Mat- 
tos, Antonio de Aragão da Costa Lacerda, Jorge Faustino Doura 
do Mariz Sarmento, José Victorino Ferreira da Cunha, Pedro Au- 
usto Ferreira, Joaquim Duarte Simões, Carlos Sertorio Fontes 
ereira de Mello, Eduardo José da Silva Barbosa, Carlos Duarte 

do Amaral, João Marcos da Ascensão, João José Santa Clara, 
João Serrão de Moura Freitas, Joaquim Antonio Bernardes, Vi- 
cente Antonio Dias Pereira, Alfredo Luiz Augusto Felner, Diony- 
sio Paes de Campos, Antonio Duarte Piló Sobrinho, Manuel Bote- 
lho de Carvalho, Adolpho Henrique Duban Laborde, João Ro- 
mão, Eduardo Augusto GOimEs Caldas, David José dos Santos, Jo- 
sé Maria de Figueiredo, Joaquim João Aives Mascarenhas, Henri- 
ue Augusto Conde e Vasconcellos.—40 Agentes fiscaes de 3,º 

classe: Joaquim da Silva Zimbarra, Fernando Augusto da Costa, 
Carlos Andrade Barbosa Pita, Firmino Soares de Figueiredo, José 
Theodosio Rodrigues, Antonio de Almeida Euzebio, Pedro de 
Laxman, José de Mello Lacerda Brederode, Francisco Gregorio 
Correia Apolinario, Joaquim Dias, Julio Olympio de Moraes, Jo- 
sé Augusto da Costa Falcão, Antonio Joaquim Coelho, Antonio 
Soares de Albergaria, Manuel de Jesus Teixeira, Jacintho Antonio 
da Silva Franco, Arthur Aurelio Carneiro, Antonio José da Silva, 
José Ferreira Raposo, José Ignacio da Piedade, Manuel Joaquim 
Araujo Pereira, José Maria Elias, Julio José Pinheiro, Alberto Ma- 
ria Juzarte Miranda, José Ferreira Fontes, José Martins Clemente, 
Arthur Ferreira, José Maria Ludovice, Augusto José de Barros, 
“oão Maria da Siiva Leitão, Jorge Augusto de Mello Valente, Ce- 
sar Augusto Alves de Carvalho, Eduardo Augusto da Silva Fal- 
ção, Pedro da Costa Terenas, Antonio Maria Simões, Alexandre 
Mendes Martins, Antonio das Dôres Grinche, Frederico Lacerda 
dos Santos Reis, Manuel da Silva Oliveira e Severo Leopoldo Ba- 
ptista Malhão de Moraes. (a) 

8.º Divisão 

Engenheiro chefe da 3.º divisão, João Candido de Moraes. — 
4 Conductores artifices: Caetano José de Figueiredo, com res1- 

dencia em Lisboa; Augusto Esteves Ventura, com residencia em 

Lisboa; Ernesto Augusto Ferreira, com residencia em Lisboa.— 

4 Machinistas fiscaes; José Albino, Joaquim José do Nascimento, 
Antonio Maria de Paiva e Eloy Allemão de Faria. (6) 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria, em 24 

de março de 1&91.=0 conselheiro director geral, Bento Fortuna- 

to de Moura Coutinho de. Almeida d'Eça. 

Relação dos empregados addidos ao quadro supra 

1.º Repartição (central) 

Chefe de expediente, Joaquim da Motta Marques.— Amanuen- 
ses de 1.º classe: Manuel dos Santos Fernandes, Domingos dos 

Santos Martins.—Encarregado de pagamentos, Camillo Augusto 
Moniz de Bettencourt.— Continuos: José Rodrigues, Antonio Mar- 
tinho da Silva, Abilio Rodríguts dos Santos, é 

1.º Divisfio 

Fiscal principal de telegruphos, pharoes, pesos e balanças, Cae- 

tano José Dias, com residencia em Lisboa.— Agentes fiscacs de 

1º classer João Diogo, Joaquim Miguel, João Henrique Cancelia, 

Henrique de Mello Alvellos Córte Real, Manuel Pinheiro, Frim 

cisco Narciso, Jorge Barros Lima do Rego Barreto, Alvaro Xavier 

Maria Pimenta, José Malaquias, Agostinho dos Santos, Lucio 

Duarte de Carvalho, Manue! Ogando, Victor Portugal. (4) 

fa) A distribuição dos agentes fiscaes é da competenria do director geral, e a 

fixação da residência do director fiscal. 

(4) À coliocação dos machinistas fiscass À da competencia do director fiscal. 

2.º Divisão 

Fiscaes principaes: André da Cunha, na 1.º secção, addido, 
com residencia em Lisboa, Manuel Joaquim lzidro dos Reis, na 
4.º secção, addido, com residencia em Lisboa.—Fiscal principal 
de rendimento, Alfredu Machado, com residencia em Lisboa.— 
Fiscaées: Firmino de Almeida e Brito, com residencia em Lisboa 
(central). Antonio Raul Teixeira, com residencia em Lisboa 
(Santa Apolonia).— Agentes fiscaes de 1.º classe: Antonio Rodri- 
ues Sul, Sebastião de Mello e Povoas, Francisco Maria Barbosa 
ita, Fernando Joaquim Candido Passos, Francisco Florencio 

Marques, Antonio Medeiros Albuquerque, Vicente Ferreira Brabo, 
D. Azuil de Mendonça, Luiz Polycarpo Arthur Delgado, Thomás 
Menezes de Almeida e Silva, Eduardo Joaquim da Costa Torres, 
José Victorino de Sá Saldanha, Roque Menezes Fernandes Tho-, 
mãs, Francisco Paes dos Santos, Albano Diniz Vieira, Joaquim da 
Cunha Freire Pignatelly, José Theodoro dos Santos Ferreira, 
Joaquim dos Santos Ferreira.— Agentes fiscaes de 2,º classe: José 
Antonio Pereira Diegues, Eugenio de Figueiredo, Arthur Eduardo 
Coelho Fragoso.—Agentes fiscaes de 3.º classe, Francisco José 
Domingues, Euzebio Carlos de Almeida Palmeirim, Manuel Pedro 
Barroso Martinho, Marcelino Gonçalves Borges, Julio da Silva 
Ferreira, Eduardo Augusto Lopes, José Eduardo dos Santos, De- 
mosthenes Ivoó Freitas e Oliveira, Antonio Cardoso Guedes, Car- 
los Moraes Sarmento, José Maria Marques dé Almeida, Ayres Au- 
usto Andréa Gameiro, Antonio Motta Neves, Abilio da Costa. 
acob, fee pares José Ferreira da Gama, Casimiro Bertrand, Ben- 

jamin da Rocha Dantas, Agostinho Antonio Gomes, Luciano Au- 
gusto Lobo Alves, Francisco Antonio Ramires Junior, Julio Maxi- 
miano Carvalho e Silve, Luiz Ferreira de Sousa, João Rodrigues 
Pereira da Costa, José Maria Alves Lopes, Jayme Augusto Ba-. 
ptísta da Costa, Luiz Alves Ribeiro, Antonio Venancio de Figuei- 
redo, Francisco de Paula da Silva Souto, Ernesto Augusto Mar- 
tins Pereira e João Amado Ramalho. (a) 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria, em 24 de 
março de 1801.==0 conselheiro director geral, Bento Fórtunato de 
Moura Coutinho de Alméida d'Eça. 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar, em harmonia com 
as disposições do decreto de 21 de fevereiro ultimo, que o quadro 
€ collocação do pessoal da 2:º direcção fiscal de exploração de 
caminhos de ferro seja o que baixa com a presente pontaria, assi- 
gnado pelo conselheiro director geral das obras publicas e minas. 

Paço, em 31 de março de 1891.==Thomaz Antonio Ribeiro Fer- 
reira. 

2.º Direcção fiscal de exploração de caminhos de ferro 

Quadro e distribuição do pessoal 
Direcção . 

Engenheiro director, Bernardo de Aguilar Teixeira Cardoso, 
com residencia em Lisboa. 

1.º Repartição (central) 
Chefe da repartição, João Dantas Ricaldes Rodrigues Triguei- 

ros.—3 Amanvenses de 1.º classe: Carlos Martins, Antonio José 
Mendes, encarregado da contabilidade, Fernando Maria da Gama 
Lobo —2 Amanuenses de 2,º classe: Leonildes Marques da Cu- 
nha Luiz e Jeronymo Joaquim da Silva Ramos.— Encarregado de 
pagamentos, Joaquim Antonio Victal.— Continuo, César Francis- 
co das Neves.— Servente, Francisco Pereira. . 

2.º Repartição ' 
Engenheiro chefe da 1.º divisão, Gaspar da Rocha Paes de 

Werneck.—Conductor chefe da 1.º secção, Albino Ferreira de La- 
cerda,— Chefe da 2.º secção, conductor Luiz Ricaldes da Silva Ro- 
drigues Trigueiros,—Amanuense de 1.º classe, José de Sousa Pin- 
to de Barros Cachapuz.— Amanuense de 2.º classe, Antonio Maria 
de Figueiredo Pinto,— Desenhador, Joaquim José Madeira.—Ser- 
vente, José da Conceição, : 

3.º Repartição (movimento, trafego e estatistica) 

Engenheiro ch. fe da 2.º divisão, Affonso de Moraes Sarmento 
— Chefe da 1º segéão, Insé Duane do Annral.-— Ghefe da 2.º sec- 
cão, conduetor Carlos Marie Mu ques Ananvense de 1.º classe, 
Bartholomeu da Siva Pereira e Cunha,—Amanuense de 2º (lusse, 
Ernésto Julio de Carvalho— eseribador, Accursio Joveniano Pin- 
to dá Cruz.— Servente, José Ferreira, 

4.º Repartição (material, tracção e officinas) 
Engenheiro chefe da 3º divisão, José Gonçalves Pereira dos 

Santos,—Amantense de 2.º classe, Adelino Mesquita.—Desenha- 
dor, Leopoldo Cesar de Andrade.— Servente, Ántonio João de 
Bastos Junior. E 

fa) A distribuição dos agentes fiscaes é da competencia do diréctor geral, e 
a fixação da residencia do director fiscal. 

x E
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Serviço externo 

: 1." Divisão 

Engenheiro chefe da 1.º divisão, Gaspar da Rocha Paes de 
Werneck,.—Engenheiro adjunto, Eduardo Augusto Xavier da Cu- 
nha.—5 Conductoros chefes de secção: José Maria da Graça Cor- 
reia Fino, 1:º secção; João Nunes da Palma, 2.º secção; João An- 
tonio Alvés de Sá, 3.º secção; José Antonio de Oliveira Duarte, 
4 secção, e José Maria Sousa Lobo, 5.º secção—2 Fiscaes princi- 
paes" de telegraphos, pharoes, pesos e balanças: Conductor Anto- 
nio Luiz de Mendonça Cabral, com residencia na Figueira; con- 
ductor Luiz Rivaldes da Silva Rodrigues Trigueiros, chefe da 2.º 
secção da 2.º repartição.—5 Agentes fiscaes de 1.º classe: Antonio 
Rodrigues, Daniel Alves Cerveira, José Jorge Ribeiro, Joaquim de 
Oliveira Moraes e Daniel dá Costa Nunes.—7 Agentes tiscaes de 
2.º classe: Antonio Miguel-de Carvalho, Adriano Augusto dos San- 
tos, João Nunes, Antonio José Gomes Junior, José Maria das Ne- 
ves e Silve, Eduardo Augusto Garcia e Alberto de Sousa Pavão. (a) 

2.º Divisão 

Engenheiro chefe da 2.º divisão, Affonso de Moraes Sarmento: 
—Adjunto, Eduardo de Moura Coutinho de Almeida d'Eça—2 
Fiscaes princpaes de exploração: Gonductor Francisco José de 
Oliveira Sá Chaves Pinto, com residencia na Figueira, e Cassia- 
no Augusto Pessoa de Amorim, com residencia na Covilhãa.—Fis- 
cal principal do rendimento, conductor Carlos Maria Marques, 
com residencia em Lisboa.—7 Fiscaes co movimento e trafego: 
José Maria Lobo d'Avila, com residencia em Abrantes; Manuel 
Mendes Rodrigues da Silva, com residencia em Villar Formoso; 
Thiago da Silva Albuquerque, com residência em Santa Comba 
Dão; Jorge Galvão Mexia, com residencia na Guarda; Antonio da 
Camara Carvalhal, com residencia na Figueira; Manuel Joaquim 
Pereira, com residencia no Porto, e Manuel Ferreira Pinto Bas- 
to, com residencia na Pampilhosa,—5 Agentes fiscaes de 1.º clas- 
se: Francisco Cardoso Coutinho, Joaquim Ezequiel de Almeida, 
Caetano Antonio Lopes, João Antônio de Mattos e João Gual- 
berto Cardoso de Mello.—11 Agentes fiscaes de 2.º classe: Fer- 
nando Victor Costã, José Pinto da Costa, Pedro Fernandes Thó- 
maz; Antonio Nunes de Carvalho, Albano Cabral de Moura, Fran- 
cisco Lopes Moraes Silvano, Julio António Cardoso, Miguel Soa- 
res de Albergaria, Antonio Joaquim Gonçalves, José Taveira Car- 
doso e Antonlo da Silva Roboredo.—19 Agentes fiscaes de 3.º 
clásse: Francisco Angusto Rodrigues da Silveira, Antonio Joa- 
uim de Abreu, Joaquim Rodrigues Ribeiro, Francisco Correia 

de Silva Marques, Thomaz Maria Bessone Bastos, Jayme Dias 
Guilhermino, Eúucido Ferraz Horta e Valle, Carlos Augusto Ma- 
cedo e Vasconcellos, Antonio Duarte Pega, Emygdio Cardoso, 
Abilio Arthur Coelho, João Alves da Silva, Elesiario José Carrei- 
ra, Antonio Alves Christoyão, Amador José Fernandes, José Soa- 
res de Albergaria d'Auvergne, Antonio Pereira de Mello, Augusto 
Cardoso de Assumpção e Henrique Teixeira da Motta. 

3.º Divisão 

Engenheiro chefe da 3º divisão, José Gonçalves Pereira dos 
Santos.—2 Conductures artifices: Francisco de Assis Costa Ca- 
bral, com residencia na Figueira.—2 machinistas fiscaes: Ignacio 
Pereira de Carvalho, com residencia na Figueira, (6) 

Relação dos empregados addidos ao quadro supra 

1.º Repartição (central) 

Chefe do expediente, Candido Henriques de Paiva.—Ama- 
nuense de 1.º classe, Ernesto Barroso Pereira.— Amanuense de 
2.* classe, Adolpho Menezes Guedes da Fonseca.— Sergio Matheus, 
Seraphim José de Sousa.—Serventes; José Alexandre, Joaquim 
Alves Moreira, Joaquim Gomes. 

1.º Divisão " 

Agêntes fiscaes de 1,º classe: Antonio Ogando, João Rodrigues 
Paraizo, Manuel Carlos do Valle, Antonio Vaz da Costa Roxo, 
Fáustino dos Santos Silva, Antonio Alves Cerveira, Henrique de 
Barros Coelho e Campos.—Agentes fiscaes de 2,º classe: Antonio 
dos Santos Barata, A BURS Antonio Nunes, Francisco Pereira 
Rodrigues Castilho. 

2.º Divisão 

Agentes fiscaes de 1.º classe: Adriano Lopes Soeiro, Francisco 
Gamboa Sousa Pinto, José Jeronymo Alves de Carvalho, João Fi- 
lippe de Oliveira, Fausto Cardoso Coutinho, Ernesto Leite Perei- 
ra Jardim, Carlos de Oliveira, José Gomes Severo, Carlos Augus- 
to Ferreira de Castro, Eloy Augusto da Costa—Agentes fiscaes 
de 2.º classe: Ernesto Benedicto Balbino Correia, D. José de Al- 
mtida e Silva, José Candido Lopo de Figueiredo, João Climaco 
maptista, Alberto Augusto Cesar Callixto, João Guilherme Barbo- 
— 

(a) À distribuição dos ugentes fisocnes é da competencia do director geral, « 
à fixação divresidencia do director fiscal. 3: E 

(8) À coltocação dos macbinístas fisoaes é da competencia do director fiscal, 

sa, José Pinheiro da Silva, Luiz Antonio Zacharias Candido de 
Carvalho, Manuel Duarte do Amaral—Agentes fiscaes de “.º clas- 
se: José Daniel França, José Caetano, José Pedro Nunes da Silva, 
João Antonio Martins, José da Fonseca Gamboa e Vasconcellos, 
Antonio Monteiro Pereira, Domingos da Costa Telheiras, Anto, 
nio Manuel Ferreira Pontes, Joaquim Maria Nunes, João Nunes- 
João Nunes Branco Pardal, João Leopoldo Gouveia, Alfredo Val- 
deira da Rocha, Domingos Antunes, Antonio Duarte Junior, Va- 
lentim Duarte Simião, Pedro Braz Justino, José Pinto Varella da 
Cunha, Lourenço Videira, José Alves Figueiredo, Antonio José 
Pires, José Antonio Lopes e Silva, Manuel do Nascimento de Fi- 
meras Antonio Joaquim Pereira, José Pinto Cortez Junior, Al- 

erto, Nogueira de Brito, José Pinto do Cunha, Ernesto Dias Paes 
Mamede, José Alves Pinto. 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria, em 24 de 
março de 1891.=0 conselheiro director geral, Bento Fortunato 
de Moura Coutinho de Almeida d'Eça. 

» VBA distribuição dos agentes fisoaes é da competencia do director geral, e 
a fixação da residencia do direotor fiscal. 

SAE dE 

Tarifas de transporte 
Annexo do presente numero 

Tarifa espécial nº 2— Pequena velocidade, do Sul e 
Sueste, transporte de farinhas, semeas, cereaes e legu- 
Mes, seccos. ; 

A questão cerealifera tem repetidas vezes feito modi- 
ficar as tarifas de transporte das nossas linhas ferreas. 
Foi ella que produziu já a actual tarifa n.º 2 do Sul e 
Sueste que vae ser substituida pela que hoje distribui- 
mos, e que hoje faz adoptar na mesma rêde novos pre- 
ços mais reduzidos e differentes condições das que teem 
estado em vigor, 

A nova tarifa n.º 2 obedece ao systema de base de- 
crescente em relacão à tonelagem transportada e não 
em relação da distancia, como a actual; tambem vemos 
que foi preferida a adopção-do typo redondo em réis, 
sem decimaes, o que tem a grande vantagem de sim- 
plificar consideravelmente os calculos, tornando-os acces- 
siveis a qualquer transportador menos pratico de con- 
ferir as taxas das suas remessas. 
Tem a tarifa dois grupos de preços kilometricos para 

cada uma das 3 classes de mercadorias à que se desti- 
na. A primeira d'estas classes applica o typo de 15 réis 
seja qual fôr a distancia, quando o peso da expedi- 
ção não seja inferior a 500 kilos ou pagando com tal, e 
12 réis com a distancia minima de 188 kilometros, quan- 
do as remessas pesem 8:000 kilogrammas, minimo, ou 
que paguem como taes. 

Quer dizer que a uma expedição de percurso superior 
a: 188 kilometros e de mais de 6.400 kilos resultará mais 
economico transporte pagando como 8:000 kilos do que 
pelo seu peso elfectivo, e egualmente lucra, quando se 
transporte a mais de 150 kilometros, pagando o minimo 
de 2% 250 por tonelada conforme o typo n.º 2. 

Os cereaes e legumes que hoje pagam, até 100 kilo- 
metros 14 réis, de 101 em diante 12 réis, ficam pagan- 
do 12 réis a qualquer distancia, para os pesos de 500 ki- 
los e apenas & réis, desde 150 kilometros, pelos de 8.000 
kilos. Isto permitte que os pesos superiores a 5:330 ki- 
los á distancia minima de 225 kilometros, lucrem com 
a applicação do preço de 8.000 kilos pelo 2.º typo. 
“Nos percursos entre 150 e 225 kilometros, o peso, 

além do qual convém applicar o preço minimo de réis 
135800 por tonelada, vae variando, segundo a distancia, 
entre 8:000 e 5:33o kilos. 

Aos tremocos applicar-se ha o typo de & réis desde 
que a expedição tenha 500 kilos, e à qualquer distancia. 

Devemos notar ainda que o minimo da expedição, 
que é hoje de 1:000 kilogrammas, foi reduzido a 500, 

e PS 
Át
ia
 

N 
13 

P
E
S
O
 

x 
A
A
 

| 
v
i
i
i
 

PS)
 

. 
ag
 te 

o 
..
 

à 
[ae

 
SP

 
Veg

a 
AM
 

rr
. Ed
 

“ 
e
s
o
 

ni
. 

1 
Ss
. 

” 
A 

? 
E
 

” a
 

*
 

: 

1 
dad

o 
Soa

 
d
i
o
 

e
.
.
.
 

x 
no

 
Y. 

! 
e
s
 

: 

VA
L 

% 
U A
 

k 
Vs
 

É 
o
 

+ 

- 
a 

Pi
s 

o
 

R 
| 
x
 

S
S
 

o 

E
L
E
S
 
O
E
 

".
.*
 

R
r



138 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

o que aproveita aos transportadores de um moio de j 
trigo ou farinha, vantagem de que hoje não desfructa- 
vam estes pesos. 

. À concessão para o retorno gratuito das taras de que, 
pão actual tarifa, só gosam as expedições destinadas a 

isboa e Barreiro, foi tornada extensiva ás consignadas 
a qualquer estação. 

Os cereaes de Faro a Beja que hoje pagam 23644 réis 
por 1:000 kilos ficam pagando 255200 em remessas de 
wagon completo. As farinhas que, de Beja a Faro, pa- 
gam 39158 réis por tonelada, ficam pagando 2:%650, 
quando expedidas por wagon completo. : 

Tarifa especial! numero I2—idem, idem—palha e feno, 
por wagon completo. — A maior reducção que a nova 
tarifa, que principiou a vigorar no Sul e Sueste, em 24 
de abril, representa em relação á actual, é nos transpor- 
tes a distancia de 3o a 100 kilometros que antigamente 
pagavam 1279000 réis por wagon, e hoje pagam 839500 
e mais 40 réis por kilometro que exceda a 3o. 

Assim chega-se aos mesmos 100 kilometros com um 
preço de 115300, isto é, menos 700 réis do que actual- 
mente, differença que é mantida em qualquer distancia 
superior a esta. Tem mais a vantagem de conceder o 
regresso gratuito dos encerados com que os expedido- 
res entendam dever resguardar a mercadoria. 

Tarifa especial I6— idem, idem-—alcool aguardente e 
cortiça,— A novidade d'esta tarifa é a sua ampliação ao 
alcool e aguardente em cascos ou barris, mercadorias 
que hoje-pagavam o seu transporte pela tarifa geral. 

D'isto resulta que, em vez do typo de 30,33 réis, pa- 
garão hoje estas mercadorias 27 ou 23 réis, segundo se 
transportem a 140 kilometros ou a maior distancia. 

O minimo de percurso é de 100 kilometros. 
Taras varias,—No intuito de facilitar o regresso dos 

saccos do serviço de cereaes e farinhas que geralmente 
são alugados a um tanto por dia e teem que ser devol- 
vidos: com urgencia, a direcção do Sul e Sueste resol- 
veu taxar estas expedições pela sua tarifa de recova- 
gens de grande velocidade, 1.º grupo, aos typos de 5o 

- Téis, para as distancias até 100 kilometros; 45, para as 
de 100 a 200 kilometros; e 40, para os percursos supe- 
riores a estes. 

Viagens de collegiaes,—A estação central do Rocio 
foi declarada comprehendida, na designação generica de 
Lisboa indicada nas procedencias da Tarifa espectal n.º 
2 de grade velocidade, para transporte de grupos de 
collegiaes e seus professores, no que respeita aos desti- 
nos das linhas de Cintra e de Torres-Figueira-Alfarel- 
los, e egual interpretação fica tendo a citada tarifa, em 
referencia á rêde de Norte e Leste, logo que o serviço 
d'estas linhas esteja directamente ligado á estação Cen- 
tral do Rocio. 

Os bilhetes creados pela Tarifa especial n.º 2 de 
grande velocidade para Lisboa serão, pois, vendidos 
desde já na Estação Central do Rocio aos passageiros 
que se destinem às linhas do Oeste; e sel-o-hão egual- 
mente para as estações do Norte e Leste, logo que o 
respectivo servico de passageiros se eflectue em Lis- 
boa R. 

Aos grupos de 20 e mais passageiros, que na estação 
Central do Rocio se utilisem da citada tarifa compran- 
do outros tantos bilhetes de 2.º ou 3.º classe, será ex- 

cepcionalmente concedida, tanto á ida como à volta, 

uma carruagem reservada da classe correspondente aos 
bilhetes que hajam tomado, sempre que previnam por 

escripto a estação de procedencia de que desejam go- 
“zar Sea vantagem extraordinaria no praso e nos ter- 
mos da condição 5.* da tarifa. 
Tambem foi concedido que na linha de Cascaes, aos 

grupos de collegiaes acompanhados dos respectivos per- 

feitos e professores, e compostos de 20 ou mais pessoas, 
se dê uma carruagem reservada de 2.º ou 3.º classe se- 
gundo os bilhetes que tomarem. j 

Esta concessão só terá effeito em Alcantara-Mar, 
quando a carruagem seja pedida por escripto ao res- 
pectivo chefe de estação seis horas, pelo menos, antes 
da partida do comboio que os interessados queiram uti- 
lisar, garantindo-se-lhes: n'esse acto egual vantagem pa-: 
ra à volta, quando indiquem o comboio em que dese- 
jam regressar, e o regresso se realise no mesmo dia da, 
ida ou no dia seguinte. 

Bilhetes de assignatura.-— Vac ser adoptada na linha 
de Cascaes a mesma tarifa em vigor para bilhetes de 
assignatura da linha de Cintra. 

O preço para Cascaes será igual ao de Cintra e para 
Oeiras egual ao de Queluz. 

Ha tambem precos mais reduzidos. para senhoras. 
Esta tarifa (de Cintra) foi por nós distâbuida como 

annexo ao n.º 74, de 16 de janeiro ultimo. 

E 

ESTUDO SOBRE A EXPLORAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO 

GAPITÓLO: V: 

(Continuação) 

Tarifas mixtas e internacionaes 

As tarifas mixtas calculam-se geralmente pela ligação 
das taxas variaveis. As despezas fixas (accessorias) di- 
videm-se por metade entre as duas administrações, 
Quando ha tres administrações, as duas de chegada e 
partida percebem cada uma fr. 0.40 de despezas fixas 
e a de transito 0.20. Quando ha quatro administrações 
as despezas accessorias são elevadas a 1,26 fr., tendo 
as terminus fr. 0.40 cada uma, e as de transito fr. 0.20. 

O systema de ligação dos preços internos, que infe- 
lizmente tem soffrido muitas excepções, dá logar a um 
grande numero de classes de mercadorias. 

Com effeito, mercadorias que estão classificadas em 
differentes' classes, nas tarifas especiaes que é preciso 
ligar, dão logar a classes supplementares, o que tem si- 
do muito criticado pelos inimigos d'este systema, A 
objecção não é, todavia, firmada em bases solidas, na 
nossa opinião, visto que nos não parece, por certo, mais 
diffícil ler o preço d'úuma taxa quando elle está escripto 
na 5.º, 6.º ou 8.º columna da tarifa, do que quando es- 
tá escripto na 4.º, por exemplo. Isto mesmo, é — crê- 
mos — uma das vantagens que as tarifas francezas teem 
sobre as tarifas belgas, visto que possuem um numero 
muito maior de classes de mercadorias em tarifa in- 
terior. 

Por isso, fazerhos votos para que o systema de que es- 
tamos fallando se vá generalisando cada vez mais- 

As tarifas internacionaes calculam-se de maneira ana- 
loga. Todavia, são muito mais complicadas, no nosso 
parecer. Quereriamos apenas ver inscriptás as merca- 
dorias que se transportam, classificando-se as outras de 
facto e de direito em uma classe geral unica; espera- 
mos que ainda assim succeda um dia. Acreditamos mes- 
mo que, accentuando-se cada vez mais e mais as com: 
plicações resultará o facto da força das cousas obrigar 
às administrações a adoptarem a medida que expoze- 
mos. 

O que acabamos de dizer, leva-nos muito natural- 
mente a comparar as tarifas belgas com as tarifas dos 
differentes paizes, visto que estas devem concorref em 
parte para a creação das tarifas mixtas e internacio- 
naes. 

A melhor maneira de fazer esta comparação não con- 
siste apenas em reunir as taxas das diversas séries ou
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classes de tarifas geraes das rêdes situadas em paiz di- 
verso; um tal systema poderia levar-nos a erros, e pou- 
cos resultados interessantes daria, porque as classifica- 
ções de mercadorias variam d'um paiz para outro, e 
uma mercadoria póde ser collocada na 1.º classe em 
um paiz e na 2.º ou 3.º em outro. E' melhor tomar 
um certo numero de artigos cujos transportes são im- 
portantes, e procurar quaes são os preços de transporte 
mais elevados, e os mais baixos que lhes são applica- 
dos. As taxas mais elevadas são quasi sempre as da ta- 
rifa geral, as mais baixas são as das tarifas especiaes 
ou de excepções, | 

As mercadorias de que se estudarão as taxas de 

ARTIGOS Percurso Estado 
belga 

[00 4.50 
200 5.50 

2 LEU E SPA Sos cofre Teu SISoE APTE e ON Ao 5 6.50 

400 — 800 
100 6.25 

CEREBRO REDES da RARE SAS At E o 

400 9.50 
100 4.50 

Fundição em Bru£o 164/40: nada e o 
400 —8o0oo 

| Í 100 10.50 

Generos coloniaes......011cravacoa, ão Xira 
400 25.50 
100 6.25 

REA TOLERANTE TAS RE TA ERROS nt oe os 

400 9.50 
100 8.00 
200 10.50 

NT toa CL BEAR RIO SETOR NOS OR E SORT IC CSA 

400 — 14.50 

Antes de analysar as taxas contidas n'este quadro e 
comparal-as entre si, é necessario fazer uma observa- 
ção preliminar a respeito da elevação relativa das taxas. 

Se em todos os paizes, a maior parte dos transpor- 
tes fosse effectuada pelo preço das tarifas geraes, co- 
mo succede na Belgica e na Allemanha, à comparação 
das taxas d'estas tarifas geraes com os mesmos artigos, 
daria muito approximadamente uma demonstração de 
maior ou menor carestia dos transportes de caminho 
de ferro. ' 

Em França, porém, a parte mais importante das 
mercadorias transportadas por caminhos de ferro é ta- 
xada: por tarifas especiaes, taxas que não são muitas 
vezes, mais do que a metade ou terça parte das geraes. 

No quadro precedente indicamos entre parenthesis, 
algumas taxas de tarifas especiaes ao lado de taxas cor- 
respondentes da tarifa geral das companhias do Norte 
e de: Este. Na Austria-Hungria e na Ingl terra são au- 
ctorisados os contractos particulares, e os preços fir- 
mes d'elles, que comprehendem além do preço de trans- 
porte, os de manutenção e algumas vezes de camiona- 
gem, impedem frequentemente o conhecimento da taxa 
applicada. As cifras, porém, cuja verdadeira determi- 
nação seria mais interessante publicar, são as dos pre- 
ços médios, cobrados pelo transporte das. principaes 
mercadorias da rêde. Ora a completa falta de dados 
estatisticos das receitas e tonelagem kilometrica dos 
principaes artigos é um obstaculo á determinação d'es- 
tas medias. 

transporte são as hulhas, cereaes, ferro em bruto, ge- 
neros coloniaes, batatas, algodão. O quadro seguinte - 
dá as taxas, por tonelada, das tarifas geraes applica- 
das à estas mercadorias, em percursos: variando de 100 
em 100 kilometros a 400 kilometros. As tarifas belgas 
comprehendem as despezas fixas que se elevam a um 
franco por tonelada e que fazem parte da taxa de trans- 
porte. O mesmo succede com as taxas allemãs, as quaes 
teem tambem as despezas fixas, de fr. 2.50 por tone- 
lada, nas expedições em carga de wagon. As taxas 
francezas são as applicadas antes de 1884, visto que a 
maior parte das companhias modificaram as suas tari- 
fas depois d'essa épocha. 

Norte Este Societade -— Estado. — Estado 
austriaca da Prussia da Baviera 

5.00 5.00 09-00 4.825. 4876 
10.00 10.00 15.325 8.150 8.250 
12.00 12:00 22.475 11.475 — 1.625 
16.00 13.80 27.7025 14.800 15.000 
10.00 8.00 7.025 7:000. *  T125 
20:00 (15) — 16.00 13.525 12.620 12.750 
27.00 (15) | 20.00 20.025 18.180 — 18.375 

» 24.00 26.525 23.740 — 24.000 
10:00 - 10.00 6.050 4.825 4.875 
20.00 (8,5) — 20.00 (6) 10.96625 — 8.150 EeLÃa 
27.00 30.00 TIDO IEA ) DINOZS 
o 40.00 IQ.1125 I4.800 15.000 

16.00 16.00 15.500 16.250 — 16:875 
32.00 32.00 31.000 30.000 31.250 
68.00 48.00 46.500 3.700 45.625 

» 64.00 62.000 É dão 60.000 
10.00 (4,8) 8.00 .000 4.825 4:875 
20.00 16.00 106.325 8.150 8250 
27.00 20.00 (12) 22.475 1475 Mi n6RS 

, 24.00 (16)  27.7025 14.800 15.000 
10.00 10.00 10.250 FO00 2. 2) 
20.00 20.00 20.500 12.620 — 12:750 
27:00 30.00 30.750 13.180 — 18.355 

» 40.00 41.000 23.740 — 24.000 

Aqui, a tarifa média, percebida pelo transporte de 
todas as mercadorias sobre uma rêde, apenas tem um 
interesse mediocre porque, mesmo para uma só tone- 
lagem, a tarifa média póde variar muito, segundo a na- 
tureza dos productos transportados e do. trafico. 

Se se compararem entre si as cifras do quadro pre- 
cedente, vê-se que elle constata o serem as taxas bel- 
gas, no seu EOENTEO as mais baixas. 

As tarifas allemãs são muitas vezes inferiores, em 
percursos de 100 kilometros, ás taxas belgas, mas é raro 
succeder que de 200 kilometros para cima não sejam 
as taxas belgas mais reduzidas do que ás allemãs. 

As tarifas geraes belgas são todos differenciaes; as 
tarifas geraes allemãs são todas proporcionaes a distan- 
cia. A escala rapida decrescente das taxas belgas per- 
mitte á mercadoria o percorrer grandes distancias e 
por preços muito inferiores aos préços allemães, posto 
que a base das tarifas allemãs seja algumas vezes, para 
as pequenas distancias, notavelmente inferior á das ta- 
rifas belgas. Estes resultados provam a influencia que 
pódem exercer no trafico, e as consequencias que acar- 
retam o systema das taxas differenciaes e o das taxas 
proporcionaes a distancia. O systema belga faz chegar 
as mercadorias, com poucos gastos, à fronteira, e per- 
mitte-lhes por conseguinte, o expedirem-se para tanto 
mais longe, no interior dos paizes limitrophes, quanto 
seja mais rapidamente decrescénte a escala differen- 
cial. 

(Continua, ) Albert Urban, 
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Carteira dos Accionistas 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
9.º Sorteio. Lista númerica das obrigações d'esta Companhia emit- 

tidas para à construeção do caminho de ferro da Beira Baixa que 
sahiram sorteadas em sessão publica de 23 d'abril de 18941 para amor- 
tisação correspondente ao 1.º de julho de 1891. 

Obrigações de 2:000 marcos ou réis A50S000—n.º* 243, 1:668, 
2:166, 3.263, 6:140 e 6:693. : 

Obrigações de 400 marcos ou réis 9O0S000—n.ºº 13:839, 14:112, 
16:4414, 17:519, 19:433, 20:230, 22:021, 253:326, 25:554, 26;246, 
27:883, 28:089, 29:276, 34:957, 36:386, 40:746, L1:314, 141:989, 
42:395. 42:76), 42:946, 44:658, 45:772, 48:570, 49:426, 34:709, 
D4:069, 57:028 e 57:906. 

E 

Boletins Financeiros 

Lisboa 30 de abril de 1891. 
Não foi das menos interessantes para as finanças portuguezas 

a quinzena que hoje finda. Pelo contrario, assignalou-se ella prin- 
cipalmente pela franca resistencia aberta lá fóra, e por parte dos 
capitalistas mais directamente ênvoividos nas questões financeiras 
portuguezas, contra a teimosa, impertinente e desleal propaganda 
de descredito, que de ha tempos à esta parte, se estava fazendo, 
por todos os meios, na imprensa é na bolsa de Paris, éspecialmen- 
te contra Portugal, propaganda que attingira os ultimos excessos, 
entrando nim caminho de calumnia e diffamação, ae começava 
a prejudicar-nos directamente. O que os esforços da diplomacia 
nunça haviam logrado conseguir; conseguio à energia dos capi- 
talistas, que vendo ameaçado o exito de subscripções, da maxima 
importancia para elles, se pozeram em caripo até que os tribu- 
naes lhe deram provimento ás reclamações. O julgamento do Na- 
tfional, chamado aos tribunaes pela administração do Credit In- 
dustriel por asserções menos favoravyeis para o seu credito, a con- 
demnação rigorosa que lhe foi inflingida, levando se a indemnisa- 
ção de perdas e damnos até 100.000 francos, alem das custas do 
rocésso e da publicação da sentença em 65 jornaães á. rasão de 
na francos por cada publicação, estabeleceu um precedente, que 

fez acobardar os diffamadores de Portugal, tanto mais em perigo 
quando é certo que, pela sua parte, o governo francez ordenára 
um inquerito policial com o fim de saber qual a agencia de publi- 
cidade d'onde sahiam os artigos, os pamphletos é os cartazes em 
que era desacréditado o nosso paiz, 

Nestas condições excepcionaes, não se tendo ainda restabele- 
cido a confiança inteira e completa na situação politica do paiz, 
não só em consequencia dos successos de 31 de janeiro, que de- 
ram um fundo golpe no nosso credito, mas também e. sobretudo 
pelas oscillações constantes do estado da questão com a Inglater- 
ra, que mais de uma vez pareceu um risco imminente de rompi- 
mento, 6 resultado das subscripções para a formação da compa- 
nhia dos tabacos e para a collocação do novo emprestimo portu- 
guez excédeu toda a espectativa, porque affirmou uma sensivel re: 
novação de confiança no credito portuguez, Especialmente a im- 
portancia das subscripções em Paris é digna de notar-se, porque 
denuncia disposições accentuadas no capital francez pára voltar 
a interessar-se nos negocios de Portugal, o. que será de enormes 
vantagens para algumas emprezas, que, caréecendo de desenvolvi- 
mento estavam um pouco embaraçados pelas difficuldades dos 
mercados financeiros, que lhes não permitiam, até aqui, nenhuma 
tentativa de realisação dos novos capitaes, Este começo de desa- 
fogo já faz annunciar como esbocadas algumas operações, que 
aguardam opportunidade para se apresentarem, avnltando entre 
estas, à4o que se diz, uma que terá por objectivo principal os ca- 
minhos de ferro portuguezes e outra tenderá a collocar n'um cer- 
to pé uma conhecida companhia de navegação portugueza. 

* 

O Economiste Français, na sua ultima revista financeira, fallan- 
do dos fundos portuguezes, diz: — «Os fundos portuguezes estive- 

im à 18 d'abril) assaz fracos, sob a influenciá 
de certos boatos de crise ministerial e de incidéntes em Africa. 
Estas informações foram desmentidas porteriormente. Ficaram a 
54 1/;6 que ordenou que fossem arrancados os cartazes miguellis- 
tas. Devemos dizer que estes tinham acabado por cançar o publi- 
co. O governo, portuguez dá-lhes uma indemnisação que deverá 
satisfazel-os largamente. Quando um paiz está em guerra civil ou 
tem um governo que não é plenamente reconhecido pelá nação, 
os estrangeiros não teem o direito de intervir fazendo empresti- 
mos a um dos belligerantes ou pretendentes. Se por exemplo, no 
momento actual, estrangeiros, francezes ou inglezes, emprestassem 
a um dos partidos que se disputam no Chili, a Balmaceda ou àos 
revoltosos, estes prestamistas, só de si mesmos se poderiam quei- 
xar se viessem a perder o seu dinheiro, Os estrangeiros são sem- 
pré maus juízes nas questões de um pajg que não habitam, e não 

têem direito de intervir n'essas questões con emprestinos que 
constituem uma verdadeira invasão.» 

* 

Na quinzena hoje finda a baixa accentuou-se infelizmente por 
uma forma desastrosa e as difficuldades internas chegaram até ao 
ponto de em algumas casas bancarias, nos dias da sahida do Sud- 
Express se não venderam cheques sobre Paris e Londres, se não 
depois das 2 horas da tarde para dar tempo à reforçarem os seus 
depositos ou pela simples conveniência de ganharem mais um dia 
de juro. Este facto bastaria para indicar a situação pouco des- 
afogada da nossa prãça, se outras o não attestassem significativa- 
mente. O cambio do Rio de Janeiro sobre Londres, continua mal, 
regulando a 17 3/1. No nosso mercado os cambios tem regulado:— 
Sobre Londres — chéque 52 1/8, (papel) e 53 3/15, (dinheiro). — 
Sobre Paris — cheque 541, (Pepe) 339, (dinheiro). — Londres a 9o 
dias, 53 3/2, 53 1/2, — Paris, a 090 dias, 537, 533. — Berlin, a go dias, 
219, 218. — Madrid, a 8 dias, S8o, 872. — As acções do Baánco de 
Portugal ficaram hontem à 1togibocoréis, as do Lisboa e Açores a 
1003000 réis, as do Luzitano à 78:D000 réis, as do Commercial a 
roo03ho00o réis. O desconto particular em Londres tem subido sen- 
sivelmente, chegando a correr paralello com a taxa especial de 
3 1/5 p. c. Os nossos fundos declinaram ali sensivelmente por cau- 
sa da collocação dos nossos titulos portuguezes; que por seu turno 
eram em Paris consideravelmente fornecidos, negociando-se as 
obrigações de 4 p. c- (1800), entre 330 e 335 francos. 

* 

Situação do mercado hoje à ultima hora:—obrigações dos ta" 
bacos a 7839500 réis, emprestimo portugnez, 4 1/5 p. &. a 707000 
réis, prediaes e coupons (6 p. c.) à 923300, inscripções d'assenta- 
mento à 5o0,40,—0obrigações dá companhia das aguas a 8156000, 

* 
.Realisaram-se as nossas PISTSDES áceérca da subscripção para 

o novo Banco Portuguez e Brasileiro. O resultado da subscripção 
não foi conhecido na praça, constando, que, pelo menos em Lis- 
boa; a concorrencia foi nulla. Lançado n'outras condições e dis- 
pondo de outros elementos de influencia e de preponderância, o 
projectado banco poderia, talvez, ter outros resultados muito di- 
versos. Sinceramente lamentamos este desastre que impreviden- 
cia e a precipitação produzio, que nos quer parecer que o Banco 
Portuguez e Brasileiro poderia, dadas certas circumstancias, pres- 
tar bons serviços ás relações commerciaes entre Portugal e o 
Brazil. 

SEO sã 

Bolsa de Paris, 27 de abril. 
A segunda quinzena d'abril foi mais satisfatória do que à primeira 

e apesar de que os negocios não assumiram importantes proporções, o 
mercado esteve, em geral, mais activo. 

Os fundos francezes sobre tudo, deram logar a verdadeiros morxi- 
mentos de especulação em consequencia das vendas a descoberto que 
repetidas vezes se fizeram do 3%, antigo e mesmo do novo. Mas os 
baixistas são teimosos e esquecidos, Nunca quererão recordár-se das 
perdas que teem soffrido vendendo o 3 9%, e creem sempre que à ulti- 
ma cartada é a que deve salval-os. Foi assim que, chegada a liquida- 
ção, se viram forçados a recomprar a todo o preço, é em mãos dos 
vencedores, que, d'esta vez ainda, fizeram à alta. 

Finalmente a liquidação promette ellectuar-se ém excellentes con- 
dições tanto pela faciidade à barateza dos reportes como pelo peque- 
no numero de compromissos, 

Londres melhorou egualmente em virtude do estado geral mais sa- 
tisfatorio dos valores sul-americanos. | ; 

Os fundos internacionaes estiveram muito movimentados, especial- 
mente o portuguez, ora sustentado, ora combatido por occasião da 
nova emissão dos tabacos, fazendo n'tim dia 54 1/4, 0 mais baixo, e 53. 

O italiano está fraco, 93,60. Por mais que proclamem que não se 
fará novo emprestimo não conseguem fazer subir este valor, embora. » 
Apezar da siluação financeira da Italia ter melhorado, está ainda Bet 
longe de ser lisongeira. 

Os valores de credito graças aos grandes esforços empregados con- 
seguiram retomar os seus antigos cursos, subindo o Foncier à 1,265, 0 
Banco de it os à 4.385, o de Paris a 805 o Lyonnais a 775. O 
Credit Industriel retomou o seu antigo nivel de 6,20. 

2 Às cotações dos caminhos francezes ficam em 1.535 o P. L. M.; o 
Norte a 1.870; o Orleans a 1520 e o Midi o 1.325. As obrigações con- 
servam-ss firmes. 

No. mercado de fundos estrangeiros, a Companhia Real Portugueza 
ê a que tem o primeiro logar. Deixamol-a hoje a 495 depois de 430, 
tendo-se feito já primes para 15 dé maio, a 505 e 510. Bom signal é 
este, e mélhor indício é ainda o da crescente elevação das receitas 
d'esta companhia desde o 1.º de laneiro, tendo já nas receitas appro- 
ximadas um augmento de 76 contos sobre o ânno passado, e aceusan= 
do as definitivas uma diflerênca ainda mais lisongeira, 

O: emprestimo portuguez, apezar da desleal guerra que tentaram 
fazer-lhe sem resultado, foi coberto facilmente. 

& essa,
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Estrangeiro 
== = 

— 

1891 — ABRIL — DIAS 

BOLSAS TITULOS = FA 
s 165 A pes E doi a Ec ps || 1292. (6 ZU [USNÇaO fa [aro A SA ts 2 IRIS o PEA pao 1 Sa MA era, 25 Dedo Co Sa AERO E: A AE Yo aa higiet 

Lisboa ... ACÇÕES Comp, Real Portugneza. . 66.000 —- 85.500 - 10,000 - 90,000) 90,000) 89,500) — - ” = Sã 

» —Ascensores mechanicos,.... - - - - - - - - -= = - -—- - - 

JORBRIG. Comp, Neal Portugueza. - - = - - - = - - - - - - 
6 NACIONAL o iara bia Area ra - - - - - - - - - - - - - - 
wo Atravae dAfrica 11100. 70.000) 70.000]  — = <= - = ão NC = | 69.509] — = 

Paris. , s.. ACÇÕES Comp. Real Portugueta....] 452,75] 450 | 4600 | 46878) 474,25] 485 cl 490º] agt50l 487,50) 480 | 478 | 470 | axo 3 
». — MadridoCaceres-Portugal ...| 492 | 402 | 490 | 490 | 467,50] 48878] 492 | 400 | 400 | 488,78] 485. | 486 = E 
». Norte do Hospanha. . 1... 64,5] an] 345 | ão | ra5ol 340 | ao | aeol = |] 4 = 1358 || 286 E 
»  Madrid-faragoxa-Alicante ...] 325 324,25] 318,75) 320 320 | 317,50) 932% 37,50) — - - - = - 
CS ANIMES a one as 408,50] 490. | 490 | 478,50) 48378] 490 | 487,50] 468878] — E E Ea = R 

OBRIG. Comp. Neal Portugueza ....| 308 | 300 | 302 | 304175 305 | 29 | 309,50) 306 | 307 | 366 | 306 | gos ” -« 
wo Madrid-Caceres-Portugal....| 346 | 346 | 348 | 20% | 20850] 209 | 299,50) 297 | 399 | 297 | 296 — Z = 
u — Nortollespanha, 4.º hypothecal 440 410 409 10 410 109 410 AO - - - - - -. 
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PATENTES DE INVENÇÃO 
Caducadas no mez de fevereiro de 1891 

Roberto M.º Callum Fryer,— Aperfeiçoamentos nos fornos 
para queima dos mineraes que contenham os metaes nobres— 413 annos. 

Luis Mékarski, =Novo emprego do ar comprimido como for- 
ça motora— 13 annos. 

Alfred Krupp, — Aperfeicoamentos: introduzidos na artilheria 
de grosso calibre, nas conraças de torres e outras construcções de 
protecção, assim como nas carretas e reparos d'estes engenhos; 10 an- 
nos, 

George M. Hathaway, —Aperfeiçoamentos nas jolás e espe- É 
cialmeénte nos brincos— annos. É 

Antonio Joaquim Iniguez,Novo systema de latas para 
acondicionámento de café torrado ou moido, chá e outros generos—5 
annos. 

Antonio Joaquim Iniguez, Novo preparo especial de café 
torrado e moido por meio de lotação feita entre diversas qualidades e 
procedencias d'este genero, acondicionado em latas de construeção 
particular—3 annos. 

Narciso Vieira Borges, — Aperfeiçoamento da bebida deno- 
minada «Saperior granito estomacal»+—5 annos,. 

Bernhard Nienhaus e Joannes Gaetcke, Porteiro au-- 
tomato-—1 anno. 
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PENNA AMERICANA AUTOMATICA 

De Caw «Dashaway» 

Se dissermos ao leitor que ha dez dias que escreve- 
mos continuamente com uma penna, sem a levar ao 
tinteiro o qual ficou sendo, para nós um objecto inutil, 
talvez não acredite. 

Pois é isto resultado da nova penna americana que é 
tudo que ha de mais commodo, pratico é economico 
que temos visto. : 

Graças á sua disposição calculadamente estudada, a 
penna Fontaine composta de uma elegante caneta occa 
em que se introduz a tinta está sempre prompta para 
escrever, sem necessidade de ser molhada, sem deixar 
cair borrões, sem sujar os dedos, podendo fechar-se e 
trazer-se na algibeira e constituindo, ao mesmo tempo, 
um elegante aprestimo de escripta. 

Já em Paris à haviamos visto na mão dos reporters 
da bolsa e do jornalismo mas procurámol'a na exposi- 
ção, onde nos disseram que a havia, e não a encontrá- 
mos. : 

Por isso, achando-a em Lisboa, na acreditada papela- 
ria dos srs. Estevam Nunes & Filhos, foi uma agrada- 
vel surpreza para nós, como é um espontaneo prazer a 
que nos damos recommendando-a aos nossos leitores, 
sem esperar que tal nol'o pedissem. 

ES 

Linhas portuguezas 

A ponte d'Asseca.—O nosso collega Jornal de Santa- 
FE RonratERos replicando á noticia que demos no n.º 
79 sobre a construcção d'esta nova ponte, e depois de 
confessar que se enganára fallando do encontro Sul em 
vez do Norte, faz-nos umas perguntas como quem tem 
a convicção prévia de que ficamos engulhados para lhe 
responder. Tenha paciencia, mas engana-se mais uma 
vez. 

O primitivo projecto foi estudado sobre elementos 
que haviam servido para a construcção da actual pon- 
te. AÀ' sua execução, porem, viu-se que à pouca distan- 
cia das antigas fundações já o leito do rio tinha mais 
alterações do que era de esperar se encontrassem; pro- 
cedeu-se, pois, a novas sondagens, e á formação d um 
novo projecto que só espera à approvação superior para 
ser executado. 

De resto não é isto caso novo em obras da importan- 
cia d'aquella, sobretudo quando teem que ser construi- 
das conservando livre e segura a circulação no mesmo 
ponto em que se trabalha. 

De isto a andar ás aranhas, como o nosso collega 
deprehende. y1e uma enorme distancia. 

De Santarem a Almeirim e Chamusca. —Segundo cons- 
ta à Gazeta de Portugal, os srs. barão de Kesslere E. 
Bosset pediram à concessão de um americano por trac- 
ção a vapor, de Santarem a Almeirim, Alpiarça e Cha- 
musca, e o nosso collega insurge-se violentamente con- 
tra este pedido, pelos perigos que, de tal concessão, re- 
sultariam para a viação ordinaria pela ponte. 

Não entramos na questão porque não sabemos como 
os, peticionarios projectam a referida linha, e até igno- 
ravamos que a tivessem pedido, mas por um dos ar- 
umentos de que o nosso collega se serve para a con)- 
ater não nos parece que haja rasão para impossibilitar 

os povos d'aquellas terras que a linha se propõe servir, 
de terem uma linha que os ponha em rápida e facil 
communicação com a capital do seu districto. 

Se pela ponte passam n'um.anno 156.103 passagei- 
ros, 93.761 CAVAIBAAUEas de carga, 11.415 animaes em 
manada e 49.176 carros, divida-se este movimento pe- 
los 365 dias e achar-se-ha que a média diaria é tão 
pequena que não era o americano que a difficultava. 
Essa média em passageiros é de 416; ora calculando 
que 2 terças partes viriam no tramway temos apenas a 
pé 140 pessoas em 24 horas, 

Zm todo o caso parece-nos que a substituição da 
tracção a vapor pela animal, só para a travessia da pon- 
te, seria facil e conveniente., 

Gompanhia carril-americano. —Reuniu a assembléa ge- 
ral d'esta companhia para leitura do relatorio da geren- 
cia durante a anno passado, e eleição da mesa e con- 
selho fiscal. 

Do relatorio apresentado pelos dignos directores os 
srs. Celestino Cruzeiro de Seixas e Manuel Martins dos 
Santos, consta que o anno findo foi de bons resultados 
para a exploração d'aquellas linhas, augmentando a re- 
ceita e diminuindo a despeza em relação a 1889. 

O rendimento total foi de 59:0677702 réis sendo 
49:5817h100 procedente de passagens avulso, e o restan- 
te de bilhetes pessoaes e transportes de materiães para 
o porto de Leixões. 

O movimento de passageiros foi de 84.372 de Mat 
tosinhos, 1109:292 da Restauração, 347.913 da rua do In- 
fante D, Henrique e 255:535 d'este ponto para Massa- 
rellos; total 805:912 bilhetes. 
Com respeito á projectada fusão com a Companhia 

Carris de Ferro, dizem os snrs. directores: 
«A Companhia Carris de Ferro do Porto ainda não 

julgou opportuno convocar a sua assembléa geral para 
apreciar as bases para a fusão das duas Companhias 
congeneres, e que foram approvadas pela nossa assem- 
bleia geral de 26 de janeiro do corrente anno.» 

A eleição deu o seguinte resultado: 
Assembleia geral— Presidente, dr. Antonio Simões 

dos Reis; vice-presidente, Eduardo Honorio de Lima; 
1.º secretario, Arthur Veiga de Lacerda; 2.º secretario, 
Eduardo de Oliveira Braga. : 
* Conselho fiscal—Effectivos: José Nogueira Pinto, An- 
tonio Tavares Bastos e Ignacio de Miranda Vasconcel 
los; substitutos: Bernardino. Alves dos Santos, João do 
Rio Junior e Joaguim Henrique Tavares Bastos. 

Associação dos. empregados fiscaes dos caminhos de 
ferro portuguezes,— Constituiu-se esta nascente associa- 
ção e reuniu sob a présidencia do sr. J. Amaral, chefe 
da 2.º direcção fiscal, sacretariado pelos fiscaes, srs. 
Carlos d'Oliveira e Nascimento Cardoso, afim de to- 
mar. conhecimento do projecto dos estatutos elaborado 
pela commissão iniciadora e discutil-o e approval o se 
assim o julgasse conveniente, 

Depois de uma breve discussão, foi resolvido que o 
alludido projecto seja impresso e distribuido, para de- 
pois poder ser analysado com tempo e vagar por todos 
Os socios inscriptos. 

Loanda a Ambaca—No dia 18 de março passado abriu 
à exploração a 4.º secção do caminho de ferro de Am- 
baca até o kilometro 180. “ 

Os trabalhos da construcção proséeguem com à ma- 
xima actividade, devendo a 5.º secção estar prompta a 
abrir em meiados de setembro proximo, 

Da Avenida a Campolide —Os srs. barão de Kessler e 
Carlos Ferreira Pinto Basto, cederam a uma companhia 
os seus direitos de concessão da linha funicular pro- 
jectada da praça dos Restauradores a Campolide. 

O advogado syndico deu parecer favoravel ao pedido 
que n'este sentido, aquelles cavalheiros fizeram à Cama- 
ra Municipal. razão porque esta aucrtorisou a citada ce- . 
dencia.
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Linhas hespanholas 

De Grão a Valencia. — Dizem de Valencia que ficou legal- 
mente constituída a Sociedade dos Carvões Minerães de Dos Aguas e 
Caminho de ferro de Gráo a Valencia. ; 

À nova sociedade propõe-se à encetar muito brevemente os tra- 
balhos de construeção de via ferrea, que certamente hade produzir ex- 
cellentes resultados, attendendo à riqueza da zona que atravessa, onde 
se encontra a magnifica região carbonifera de Dos-Aguas, uberrima do 
precioso mineral, 

De Luchana a Munguia.— Foi adjudiíicada à D. Manuel Le- 
canda à concessão, para construcção e exploração, por 99 annos. do 
caminho de ferro de via reduzida, entre Luchana e Munguia. 

De Ciano Sant'Anna a Soto de Rey. — Terininaram-se 
já às expropriações é devem ficar eoncluídas por estes dias as nego- 
elações pendentes com o Prelado da diocese, com respeito ds possessões 
e propriedade da antiga residencia episcopal de Sama. 

Tambem se chegou à um accordo com os gerentes do caminho de 
ferro de Langréó, para cortar à via com um ramal que ligará a linha 
ferrea em construeção à fabrica dos srs. Duro-& CG; para esté efeito 
ficou resolvido que ambas as companhits colloquem nos pontos de 
emizamento, discos electricos, signaães de avisos para os comboios 
afim de se evitar qualquer perigo n'esté local em que à via segue uma 
apertada curva, 

De Lorca-a Huercal Overa.—Bealisou-se já a inauguração 
do troço d'este caminho de ferro comprehendido entre Lorca e Cuevas. 

Ao kilometro 28.º entre Nórias e Empalme, encontra-se o unico 
tunnel do trajecto, e de Medranos. 

À rampa maxima da linha inaugurada é de 14 millimetros; ha seis 
10ntes de mais de 15 metros, dás quaes a mais importante é a de 
tiunbla de Salas, quê mede sessenta metros de extensão, 

O traçado geralmarca uma subida sensivel até ao tunnel acima in- 
dicado; desde esse ponto desce successivamente até à estrada de Al- 
ineria, onde começa uma rampa mais forte até é Grande; a partir 
d'aqui sóbe de novo gradualmente até à estação de Huercal, situáda à 
kilometro e meio da povoação, junto ao deposito de aguas. 

A terraplenagem está terminada desde Huerceal a Zurgena; apenas 
faltam trez kilometros de via para assentar; neste Irajecto ha trez 
pontes de itmportançia chamadas, uma Gusmedina, de sessenta metros 
de extensão por quinze de altura; outra à de Almajatejo, quási das 
mesmas dimensões da precedente, e outra ade Peral, de quarenta me- 
tros de extensão, sendo as duas primeiras de ferro, e a ultima de pe- 

dra, com quatro grandes arcos. : 

A Companhia de Bidasoa. — Nas oficinas da Companhia 
Mineira de Bidasoa, em Irun, está-se construíndo à ponte de ferro, 
destinada à passagem do rio do mesmo nome para à continuação do 

caminho de ferro até-Vera. Esta empreza trata de dar grande impul- 
so dos seus trabalhos de extracção do mineral, no que ocenpa aclual- 
mente mãis de 400 operarios. 

Noguera-Pallaresa. — Os deputados ás côrtes pelas provin- 
cias de Lerida e Tarragona, reuniram-se, resolvendo prestar todo 0 seu 
auxilio à construcção do caminho de ferro de Noguera-Pallaresa. 

De Elgoibar a San Sebastian. — O troço d'esta línha en- 
tre Elgoibar à Deba será aberto 4 exploração no final d'este annó e a 
linha toda ficará coneluida em 1893. 

A velocidade empregada será mais do que a usual, porque à direc- 
são da companhia resolveu augmentar 6 peso dos carris. 

Os actuaes carris da linha de Bilhao à Durango, que serve de pas- 
sagem para San Sebastian, vão ser substituidos por outros de maior 
eso. 

: De Zaragoza a Barcelona. — Está já aberta ao publico a 
secção d'este caminho de ferro comprehendida entre Marsaá-Falset e 
Mora La Nueva, construída pela Companhia de Tarragona a Barcelona 
y Francia. As estações d'esta secção são Guiamets e Mora La Nueva. 
além da de partida. A extensão da linha é de 20 kitometros, As dis- 
tancias de Reus à todas as estações são as seguintes: Las Borjas 8 ki- 
lometros; Riudecarias y Botarell 13; Pradell 24; Marsá-talset 29; 
Guiamets 39, é Mora La Nueva 49. 

deh 

Linhas estrangeiras 

- FRANÇA 
O conselho geral do Loire, adjudicou à M. Lartigue, à concessão 

d'um caminho de ferro de interesse local de Feurs à Panissiéres, no 
seu departamento. 

Esta linha será construida pelo systema ultimamente inventado, 
de caminhos de ferro monorail, systema este de grande: utilidade” nas 
localidades aceidentadas, e pelá economia que d'elle resulta para 4 
exploração. j 

A invenção de caminho de ferro de um só rail, deve-se a um fran- 
coz; no entanto, foi na Irlanda que ella se converteu em facto, na li- 
nha de Listowel à Balbybunion (duas peqtenas cidades irlandezas). 

“ 

Esta linha tem um percurso de 15 a 16 kilometros, em terreno de 
turfeiras, com curvas de 25 metros e rampas de 25 millimetros e fune- 
ciona admiravelmente. ' 

A decisão do conselho geral de Loire, resultou do relatorio apre- 
sentado sobre o systema monorail, pelo engenheiro em chefe de pon- 
tes e caleadas em Saint-Etienne, Mr. Nícou, documento extremamen- 
te favoravel á nova invenção ferro:viaria, 

A extensão da linha é de 47 kilometros. 

ESTADOS UNIDOS 
Não deixaremos de advertir os leitores de que vendemos esta no- 

licia pelo preço porque nol-a deu um jornal estrangeiro. 
Tem limites 0 arrojo americano; deve tel-os pelo menos, e portanto 

licilo nos é considerar como um canard yanke o que se segue, 
Consta a um collega que no condado de Senoma (California), se 

construiu ha pouco um trabalho, que. é à ultima palavra da engenheria 
moderna, o non plus ultra dos SS odadiosos commettimentos: Da parle 
alta do condado, proximo da costa do, Pacífico, vê-se parte d'uma lí- 
nha de caminho de ferro construida sobre arvores. Entre as officinas 
de Clipper e Stuart Point, onde a linha atravessa um valle profundo e 
abundante em arvores, foram estas cortadas ao?nivel da parte mais 
alta da montanha, de cada lado do valle é à linha collocada sobre 
ellas por meio de longarinas, e travessas, postas à devida altura. 

Decididamente: isto só na America!,.. 

SYRIA 
Diz 6 periodico Levant Herald: 
«Escrevem de Jaffa, que os trabalhos dé caminho de ferra d'esta ci- 

dade a Jerusalem recomecaram com toda a actividade: em toda a acti- 
vidade; em fins do corrente mez a linha ficará terminada entre Jafla e 
Ramleh, em uma extensão de 40 kilometros que é a metade da exten- 
são total, No proximo anno poderão pois os peregrinos toinar o cami- 

- nho de ferro de Jaffa à Jerusalém, em vez de se transportarem em car- 
ruagem, por preços sempre exorbitantes, 

O ultimo correio da Syria e de Egypto chegado no dia 17, annuúncia | 
que os inglezes estimulados pela preponderaneia da influencia france- 
za na Syria, em virtude da construcção do porto de Be routh, da es- 

tráda de Damasco, e dosaminho de ferro de Jaflaa Jerusalem, vão 
construir um caminho de ferro de Saida a Damasco, atravessando por 
consequencia Liban, em cujas fortes raunpas se emprégará o syslema 
funicular. Foram já submttidos ao governo turco os respectivos pla- 
nos. 

COLONIA DO CABO 
A rêde dos caminhos de ferro do Cabo, comprehende 16.08 milhas, 

das quaes 800 foram construidas ha annos. O custo d'estas linhas está. 
avaliado em 14 1/;, milhões, isto é, cerca de 9:000 libras por milha. 
As receitas elevam-se a 1.894:000 libras, e as despezas 
ção a 1.100;00. O mro,do capital sobe a 555:395 libras; a rêde dá pois 
um producto liquida de 249:183 libras. 

Ha dois annos ainda perdia por anno, 223:065 libras. 

— 
Avisos de serviço 

COMPANHIA REAL DOS GAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Novozkorario dos comboios 

Desde 13 de maio do corrente anno; comeca à vigorar o novo ho- 
rario dos comboios, nas linhas ferreas d'esta companhia, com as mar- 
chas indicadas no respectivo. cartaz aflixado em todas. as estações e 
logares do costume. : 

Como esclarecimento. ao referido cartaz-horaário, previne-se o pu- 
b'ico de que durante todo o mez de maio, o comboio n.º 71, que par- 
te da estação central do Rocio às 7 horas da manhã, recebe nas esta- 
ções em que tem paragem, até Queluz, passageiros para Cintra. 

Aluguer de uma parede para ANNUNCIOS 

Esta companhia recebe até o dia 15 de Maio proximo propos- 
tas para.o aluguer de uma parede no largo da estação central em 
frente da calçada do Carmo, parede destinada a affixação ou pin- 
tura de annuncios, conforme as condições que estão patentes no 
serviço no trafego da mesma companhia, Estação Central do Ro- 
tio, todos os dias não feriados, das 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde. As propostas deverão ser enviadas em carta fechada á di- 
recção da Companhia com a indicação exterior bem legivel «PRO- 
POSTA PARA ALUGUER DE UMA PAREDE PARA PUBLLI- 
CIDADE.» A Companhia reserva-se o direito de preferir à propos: 
ta que mais convenha aos seus interesses e ainda o de não fazer a 

adjudicação quando não repute acceitaveis as propostas apresen- 
tadas. 

Tryp. do «Commercio de Portugal» 

e explora- 
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Richard Oakley & C. 
50O—RUA DO CORPO SANTO— |.º 

Agentes para o reino de Portugal da celebrada casa 

SAXBY & FARMER 
LONDRES 

—toTor 

Ascensores hydraulicos, system OTIS 
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Vesiiaradhas Vora UU Classe Quartet pala VA eo de 

ferro-carris, travessas, ete. Carvão de primeira quali 
Machinas e machinismo para Fabrícas, Minos e div 

das primeiras casas de Inglaterra. 
Dãe-3e orçamentos DETALHADOS e garante-se à boa LHECUÇÃO 1/48 GTS 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em |! de Maio o paquete 

MAGDALENA. 

Para 8, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos-Ayres - 

O paquete THAMES esperado em 5 de maio para 

Vigo, Southampton e Antuerpia 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- . 
gêm por mar. n fo 

Ha a bordo do todos estes paquetês cozinheiro e creados por- 
tuguezes. : = - 

AGENTES 
Em Lisboa: KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capellis- 

TAS: Sis be 
No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º, 

FIFA TRURITAF IN FIBER É EEPSCEITE INDIE TIMER ER 

MALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação à vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sna Masgestade 

Carreira para a África Oriental (Via Suez) 
O paquete portuguez 

LOANDA 
Ds. 

Sahirá no dia 21 de maio, às 3 da tarde para: 

Moçambique, Quelimane, Inhambane, Lourenço Marques e mais por- 
tos da costa oriental, com escala por Marseille, Port-Said, 
Suez, Aden & Zanzibar. . 

Roga-se aos srs. passageiros e carrogadores o obsequio 
de dirigirem os seus pedidos ao escriptorio dá empreza — 
Rua ds Arsenal, 54, 1.º andar — recebendo-se encommendas 
na praça do Municipio, 16, até ao dia 9, inclusivé.
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5B. TRA Y VOU 
OFFICINAS DE LA MULATIERE 

LA MULATIERE-LES-LYON (gnome) FRANCE 
Fundição, Forjas e Officinas de Construcção ——— 

Apparelhos de Pesagem : 

Antiga. casa Béranger & C.*, Fundada em 1827 

Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 

Pariz 1889 — Medalha de OUVRO 
DEPOSITOS COM OFFICINAS DE REPARAÇÃO 

Paris: rue St, Anastase, 10 — Lyon, rue Centrale, 41 
Marseille, rue Paradis, 31 

AUGUSTO LAVERRE — REPRESENTANTE NO PORTO 

INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS 
Basculas e balanças automaticas, systema Dujour, privilegiadas, 

: Pontes basculas para caminhos de ferro, cidades eindustrias. 
bs Basculas de madeira e metallicas, decimaes e romanas ou duplo romanas 

Balanças Béranger— Prensas de copiar em ferro e fundição 

MACEHINAS « 
para ensaiar metaes 

Material de caminhos de ferro 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1885 

CAPITAT: LS8441:00085000O0 MH EIS 
LISBOA Í LISBOA. 

13, Largo do Corgo Santo | ESCRIPTORIOS — | Praça E Commercio 
EFEPRECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TANTO TERRESTRES 

COMO MARITPIMOS 

Agencias nas seguintes localidades 

Abrantes, Alcobaça, Alemquer e Mercesna, Almada, Alvaiazere, Anadia, Aveiro, Beja, Benavente, Braga, Caldas da Rainha, Cadaval é Rio Maior 
Cartaxo, Cascnes, Castello Branco, Castelio de Vide, Cea, Coloórico da Beira, Cintra, Coimbra, Coruohe, bomba bão (Santa), Elvas, Ericeira, Evora, Fayal, 
Figutira, Fornos d'Algodres, Guimarãos, S. Jorgo, Leiria, Loanda, Madeira, Sarta Maria, Mertola, S, Miguel, Montemór-o-Novo, Nazareth, Oziras, Olhão, O!i- 
vasos, Ovar, Pernambuco, Porto, Sacavem, Santarem, Sernaohe do Bom lardim, Setubal, Terceira, S. Thiago dê Cacom, Thomar, Torros Novas, Torres Ve- 
dras, Vianna do Casteilo, Villa do Condo, Villa Franca de Xira, Villa Nova de Ourem. Villa Real, Vizeu. 

La Union e el Fenix Espaãol 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS : 

CAPITAL DE GARANTIA 1.620:0008$000 

Segura contra fogo, explosão de gaz, e raio, bem como effectua seguros maritimos e de vida 
| DIRECTORES ! 

IIMA MAYER dd PILIIOS 
59, RUA DA PRATA, 59— LISBOA 

e 
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tale Anon de MABCINELLE e COUILET 
COUILLET- BELGICA 

Minas de carvão, Altos fornos, Fabricas d'aço, Laminoirs, Officinas de construcção, Forjas, Fundição, Caldeiraria 

PRODUCÇÃO ANNUAL: 18.000:000 FRANCOS (3:240 CONTOS DE RÉIS) 
NUMERO DE OPERARIOS 5:500 

Representantes em Portugal:— Lisboa, A. F. Cast. R. dos Fanqueiros 121, — Porto, Glama & Leite 
Ferro fundido de todas as qualidades.— Carris, ferros de commercio, arco, vigotas, ar- 

vores de transmissão, chapas, fixes de locomotivas, barras em grande largura. 

Locomotivas de todas as dimensões.—Especialidade de locomotivas para vias reduzidas.— 
Machinas motoras de todas as forcas, para minas, metalurgia, fabricas ete.—Locomoveis ventila- 
dores de grandes diametros para minas de carvão. : 

Apparelhos d'iesgoto, Motores de grandes forcas, para extracção, alimentação d'agua nas 

cidades etc. —Gruas moveis, gruas à vapor.—Material completo fixo e movel para caminhos 
de ferro de via reduzida, vias portateis, locomottras, wagonetes, cruzamentos ele. 

"º TESTE 

EA 

Fornecedor de APPARELHOS DE AQUECIMENTO E ILLUMINAÇÃO 
eb PARA 460 

ICAMINHOS DE FERRO, Correios e marinha o 
UU. 

CANDENBERGER”**" MASCHINENFABRIK 
GEORG GOEBEL — DARMSTADT — ALLEMANHA 

Fabrica ha muitos annos como unica especialidade 
Toda a qualidade de 

MAGHINAS E APPARELHOS PARA GORTAR, IMPRIMIR, DATAR E PERFURAR 
Bilhetes de Caminhos de Ferro 

NOVIDADE NOTA VEL 

Machina Universal para bilhetes de Tramways 

Com esta machina imprimem-se bilhetes de qualquer genero e tamanho, & 
mesmo tempo dos dois lados, com diversas córes, sahindo numerados, perfu- 
rads e cortadas um a um de tamanho desejado. 

Por meio de um apparelho especial. os bilhetes são contados antomaticamente, 
é reunidos em pacotes de 100, em fórma de livro ou de rolo. O maior formato 
dos bilhetes póde ser até 10 < 16 centimetros. | 
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Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

TUNDADA EÉM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 
Teria Wintee Quatro qe Tulho LISBOA 

WALTHER 
KALHK— Colonia S/Rheno 

Ligação de tubos sem massa nem amiantho nem outros materiaes analogos 

APPARELHO EHLERS 
Para limpar automaticamente a agua do Vapor. 

Patentes de invenção na Allemanha e estrangeiro * 
VANTA GEN S — Segurança-—economia —aquecimento rapido—alta pressão— vapor séecco—facilidade de FA e que permitte 

* transportar-se por qualquer caminho)— montagem simples e facil—-limpesa commoda—instaliação económica, 
Premiadas nas exposições de pobre MA 1875, 1876, 1888, Melbourne, 1880, 1481, 1889, Francfort S. Mein 1881 e Milho 1887. 
Para o transporte por paízes montanhosos construem-se ns caldeiras de modo que & peça mais pesgvda não ultrapasse 120 a 130 kilogrammas, 

CALDEIRAS TUBULARES INEXPLOSIVEIS 
da mais moderna e perfeita construcção 

ESPEGIALIDADE EXCLUSIVA DE 

& COMP, 

M. HERRMANN 
Telegraphia e Telephones 

LUZ ELECTRICA 
Por meio de machinas, pilhas é accumuladures 

TRANSMISSÃO DA FORÇA A DISTANCIA 
Propulção e locomoção por meio da electricidade 

—eo)> 

Barcos movidos pela electricidade 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 
400). 

APPARELHOS DE PRECISÃO 
—eor- 

RESULTADOS GARANTIDOS 

TEAR E 

6 e 8, Calçada do Lavra, 6 e 8 
LISBOA 

AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURGO 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corufia, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Cádiz) 

Expedições para Gibraltar 
Tanger, Safi, Larache, 

Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS' VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA 
Todas as quartas feiras 

E' bem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço : 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valência d'Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 
EM LISBOA EM MADRID 

Ernesto George Cezar Féréal 
R. da Prata, 8.9.0 Calle da 1a Vidoria, 3 

' "Para fretes e todos os esclarecimentos 

Augusto Blumenthal-H AMBURGO
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VIUVA SERZEDELLO 

DEPOSITO DE DROGAS 
Productos chimicos e pharmaceuticos 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 
SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

RESPONDE NA VOLTA DO CORREIO 

406). 

23, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 
I:I1SBOA 

ALMEIDA & C.' 
2—-TRAVESSA DO ATHAYDE-—6 

LISBOA. 

Encarregam-se de todo o genero de obra em metal, vendem e 
collocam campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos a- 
custicos, encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e platinar, 
tornecem e concertam apparelhos de physica, de telegraphia ele- 
Cirica e quaesquer instrumentos de precisão, verificam-se pára- 
raios. 

END Encarregam-se da montagem de ap- 
parelhos para luz electrica, por incandescencia 

OU Arco voOltaico. 

DEPOSITO DE PRODUCTOS CERAMICOS 
——— > DE 4—— 

João Carlos da Fonseca 
62 - RUA DE VASCO DA GAMA—SS 

TI:ISBO A 

— o  ——— 

Tubos de grês para canalisações. — Ladri- 
lhos para pasquet, — Cimentos. — Tijolo e bar- 

ro refractario. — Balaustres para platibandas. 

— Estatuas e vasos para ornamentos. 

Preços limitadissimos 

Lyceu Portuguez 
32—RUA DE S. MAMEDE (AOS CALDAS)--32 

TI:I1SB OA 

si 240 

Este novo estabelecimento de educação e ensino, estabelecido 
em uma casa nobre, vasta e hygienica, com 26 janellas, por onde 
recebe bastante ar puro e saudavel, tem uma camarata com todo 
o aceio e explendido lavatorio, uma perfeita e ampla casa de jan- 
tar e casa de banho, um lindo e extenso jardim com cascata e estu- 
fa; reune todas as commodidades necessarias a casas d'esta ordem; 
e tem admiraveis vistas para o mar e differentes pontos da cidade. 

REGEBE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS 
Director-proprietario — Godinho Corrêa, 

ESPINGARDAS 
De 1 e 2 cannos, de vareta e de carregar pela. eulatra. Cartuxos 

vazios é carregados, holsas de rêde para caça, chumbeiros, polvori- 
nhos e mais artigos proprios para caçadores. 

; 114 de 12 e 43 tiros, cargas vazias ou carregadas pa- 
Carabinas Colt ra as mesmas, e machinas para as USA : 
Carabinas Flober Remingston, Varnaull e de outros systemaás, 

cargas de bala e de chumbo para às mesmas. 

Alvos de ferro montados sobre tripés para carreiras de liro, 
Rewolyers de. fogo central, fogo, lateral e fogo circular, cargas para 

os mesmos. Rewolvers legilimos americanos, systéemas 
Smith, Wesson é Smith Patent, recebidos directamente de Nova: York; 
cargas pará 6s mesmos, Preçós sem competencia, e fazem-se descontos 
vantajosos para revender, 

F, A. Ventura, travessa de S. Domingos, 48 à 66 
LISBOA 

| “COMPANHIA PORTUGUEZA 
ESCOVAS E PINCEIS 

( SOCIEDADE ANONYMA 5 

ESCOVAS para fato, cabeçã e calçado, de to- 
das as qualidades. 
BROXAS E PINCEIS para pinturas e caiacões. 
ESPANADORES para balcão, moveis, cabellei- 

reiros e carruagens. 
BRUSSAS para limpeza de animaes, para typo 

e para fabricas de lánificios. 

DEPOSITO EM LISBOA 

25 — Rua de S, Christovão — 25 

1008000 A 2008000 REIS DE LUCRO MENSAL 
Poderão ganhar-se só com um paquano Capital d> 50309) réis, como Renrasentante Depositario Geral d» um 

artigo exclusivo da prinaira nacessidada uaivarsal, pravilagiado 9 nraniado, Às 628 0as qua possam cumprir à 
condições exigidas, recebarão immadiatamante instrucções detalhadas logo nus tidiguom a sua direcção com cla- 
rniaa MAR. RICHARD SC IEINHBIIDEIFL — lives e flabricinto em Paris, 22 eua J'Armailé, 
9%, Em EPT. — À casa recebe e encarregi-se da venda de todos os productos de Portugal nos mercados de França. ! 

Fabrica na Trafaria DYNAMITE GOA voo com rec Co. 
18000 réis o kilo Mecha ou rastilho. preços conforme à qualidade. 

[Fdúoatos em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59 1,º — Agente no Porto: D. Mat" Fenerheer Junior & C.º; R, Belmonte,
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TARIFA ESPECIAL N.º 2-— PEQUENA VELOCIDADE 
DESDE 10 DE MAIO DE 1891 

APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 7 DE ABRIL DE 1891 

Transporte de farinhas e semeas, cereaes e legumes seccos 

BASES 

Typo n.º 1 = Typo n.º? 
Mercadorias — 

: , Minimo cobravel por 1:000 
Preço por 1:000 kilogrammas Preço por 1:000 kilogrammas Lilogrammas 

Farinha e semeas......... 15 12 25250 
Cereaes e legumes ........ à 8 13800 
AV a O So E AAA AO 8 8 = 

Minimo de expedição 

500 kilogrammas ou pa-| 8:000 kilogrammas ou pagando como tal 
gando como tal 

CONDIÇÕES 

1.º Alem do preço do transporte cobrar-se-hão as despezas aceessorias 
em conformidade com a respectiva tarifa, sendo porém reduzidas a 200 réis 
para as expedições destinadas à estação de Lisboa ou á ordem para embar- 
que, nas condições da tarifa de transporte fluvial, de 27 de maio de 1878, 

2º É concedida a devolução gratuita, em pequena velocidade, das ta- 
ras vazias para as estações e expedidores, que fizeram us remessas, no praso 
de trinta dias contados da entrega das mesmas remessas, e mediante a apre- 
sentação das cartas de porte, que comprovem a expedição primitiva, 

3.º É concedido o praso de oito dias de armazenagem gratuita, nas es- 
tações de chegada. 

4,' À administração não será responsavel por qualquer atrazo que possa 
haver nas entregas das remessas taxadas por esta tarifa, sempre que não 
exceda de quatro dias o praso fixado nas tarifas geraes para entrega das 
mercadorias de pequena velocidade, 

5.º Estes transportes ficam sujeitos ás condições estipuladas nas tarifas 
geraes, que não forem contrarias ás disposições da presente. 

6.º Fica revogada e substituida pela presente a tarifu especial n. 2, 
approvada por despacho de 19 de maio de 1888, 

Lisboa, 9 de abril de 1891. 
O engenheiro director, 

F é. dlavares Eluguerros. 
puto 

PO) = ImpheNSA NarioNaL = 189) 
=
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TARIFA ESPECIAL N. 12 — PEQUENA VELOCIDADE 

DESDE 24 DE ABRIL DE 1891 

APPROVADA POR DESPAGHO MINISTERIAL DE 17 DE MARÇO DE 189! 

Aluguer de wagons para o transporte de palha e feno em saccos ou prensada 

BASES 

Por qualquer distancia até 30 Kkilometros 85500 réis por wagon. Por 
cada kilometro excedente 40 réis por wagon, 

CONDIÇÕES 

1.º À administração do caminho de ferro fornecerá para estes transpor- 
tes wagons descobertos e um encerado do typo normal por wagon, para res- 
guardar a mercadoria, podendo, porém, o expedidor resguardal-a como melhor 
lhe parecer, e tendo n'este caso direito à devolução gratuita dos encerados 
que para isso empregar mediante à apresentação da carta de porte. Esta 
concessão caducará, no praso de vinte dias, contados da data da primeira ex- 
pedição. 

2. À conducção será feita em saceas ou em fardos prensados e cinta- 
dos, ficando à administração isentu de qualquer responsabilidade (artigo 63.º 
do regulamento de policia e exploração dos caminhos de ferro de 11 de abril 
de 1868), 

3. Às operações de carga e descarga serão feitas por conta e gente do 
expedidor e do consignatario, que deverão conformar-se com as indicações 
do chefe da estação. Os destinatarios deverão fazer a descarga dentro do 
praso de vinte e quatro horas, depois da chegada das mercadorias, e quando 
esta se não effectuar no mencionado praso, poderá a administração mandar 
proceder a ella ou conservar os wagons carregados, conforme mais lhe con- 
vier, pagando porém o consignatario, no primeiro caso, os direitos de des- 
carga na rasão de 100 réis por tonelada, e, no segundo caso, 15000 réis por 
wagon e periodo indivisível de vinte e quatro horas. 

4.º Estes transportes ficam sujeitos ás condições da tarifa geral e des- 
Dezas accessorias em tudo que não forem contrarios ás preseripções da pre-- 
sente, 

ES É ampliado por mais quatro dias o praso estabelecido para entrega 
destas mercadorias, 

0. Fica revogada e substituida, pela presente, à tarifa especial nº 12, 
de 21 de maio de 1888, 

Lisboa, 24 de março de 1891. 
O engenheiro director, 

o ASSES, 
pé PP. Tavares efuquears. 

DE na RN ESSE a an (er) Z t 
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TARIFA ESPECIAL N. 16 PEQUENA VELOCIDADE j 

| DESDE 18 DE MAIO DE 189! | E 
APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 15 DE ABRIL DE 1891 ! 

Transporte de alcool e aguardente, em cascos ou barris, | 
ede cortiça em bruto ou em pranchas 

BASES 

| De 100 à 140 kilometros | Alem de 140 kilometros i 

Typo Do 1:000 kilogrammas | Typo por 1:000 kilogrammas. ger a ua 

2 28 39780 & 

7 AA Alcool e aguardente 1:000 kilogrammas | ; “ 
— — Minimo de expedição! | — oupagando como tal É 
: Cortiça 4:000 kilogrammas. ......... | é 

E a = âmacanão = = . 

CONDIÇÕES : 

— 1º As expedições, cujo percurso seja inferior a 100 kilometros, poderão 
gosar da applicação d'esta tarifa, sendo taxadas como se percorressem aquella Ss 
distancia. | ! 

2. Alem do preço do transporte, cobrar-se-hão as despezas accessorias : 
. em conformidade com a respectiva tarifa, : 

—s. À administração não será responsavel por qualquer atrazo que possa 
haver na entrega nas estações de destino das remessas taxadas por esta ta- 
rifa, sempre que esse atrazo não exceda de seis dias o praso fixado na ta- 
rifa geral para. a entrega das mercadorias de pequena velocidade. 

4. Estes transportes ficam sujeitos às condições estipuladas nas tarifas 
geraes, em tudo que não forem contrarias ás disposições da presente. 

5. Fica substituida e ampliada pela presente a tarifa n.º 16, approvada 
por despacho de 4 de novembro de 1889, 

Lisboa, 17 de abril de 1891. 
O engenheiro director, 

7 6 Santos: Súdeeiias, dá 

754 = ImnPRENSA NacroxaL — 1801


